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SOBRE ESTE LIVRO

Copyright © 2026 Iuri Piragibe. Todos os direitos reservados.

Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida sem autorização prévia por escrito do autor.

As ilustrações são originais, criadas especificamente para esta edição. Nenhum emblema, brasão ou marca registrada de qualquer organização

citada foi reproduzido. Os diagramas são interpretações gráficas do autor, não representações oficiais.

Todas as afirmações factuais deste livro são atribuídas a fontes públicas identificadas no corpo do texto e nas notas finais. Quando uma alegação

não pôde ser confirmada documentalmente, isso está dito de forma explícita. Quando uma organização apresentou versão própria, ela está

registrada.

Este livro não acusa ninguém de crime. Onde há processo judicial, o estágio processual é informado. Onde não houve condenação, isso está

escrito com todas as letras. 

❖  ─ ─ ─  🕮  ─ ─ ─  ❖

COMO LER ESTE LIVRO

Existe um gênero literário que vende muito e informa pouco. Você já o encontrou: o livro de sociedades secretas que começa

com os templários, passa pelos illuminati, chega aos alienígenas e termina explicando quem manda no mundo. É um gênero

confortável. Ele nunca exige verificação, porque a ausência de prova é apresentada como prova da eficácia do segredo.

Este não é esse livro.

O que você vai ler aqui é o resultado de uma pergunta mais chata e mais interessante: o que efetivamente está documentado

sobre  essas  organizações?  Não o  que se  diz.  Não o  que se  sussurra  em fórum.  O que está  em sentença judicial,  relatório

parlamentar, constituição interna, registro cartorial, reportagem apurada.

A resposta é surpreendente em duas direções ao mesmo tempo.

Primeiro: várias das histórias mais famosas são fraudes comprovadas. Não “provavelmente falsas” — fraudes confessadas

pelos próprios autores,  por escrito,  em público,  com data.  O Priorado de Sião foi  inventado em 1956 por um francês com

passagem por condenação criminal. O culto satânico da maçonaria foi inventado por um jornalista que subiu num palco em Paris,

em 1897, e explicou detalhadamente como tinha enganado a Igreja Católica por doze anos.

Segundo:  várias  das  coisas  que  soam  absurdas  demais  para  serem  verdade  estão  em  documento  oficial.  Existe  uma

organização católica cujas constituições internas determinam o uso de uma corrente metálica com pontas voltadas para dentro.

Existe um clube de elite cuja reunião de 1942 discutiu a construção da bomba atômica, e há fotografia disso no Arquivo Nacional

americano.

O padrão que emerge não é o de uma conspiração. É o de um método.

A ESTRUTURA DOS CAPÍTULOS

Cada capítulo segue a mesma anatomia, e ela é deliberada:

Abertura — um fato verificável e improvável. O gancho nunca é uma especulação.

Origem — quem fundou, quando, onde, e o que estava acontecendo no mundo naquele momento.

A doutrina — o que a organização ensina, dito de forma clara e sem deboche. Crença descrita como crença.

• 

• 

• 
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O rito — o que acontece lá dentro. Iniciações, graus, juramentos, vestimentas, regras de silêncio, regras de saída.

O poder — dinheiro, patrimônio, política, processos. A parte que costuma explicar o resto.

O que é mito — o desmonte. Todo capítulo derruba pelo menos uma lenda popular sobre o próprio tema do capítulo.

Veredicto — o que está documentado, o que é alegação, o que continua em aberto.

O sexto bloco é o que separa este livro da prateleira ao lado. É também, na minha experiência, a parte de que os leitores mais

gostam — porque desmontar uma mentira dá mais prazer do que acreditar nela.

UMA PALAVRA SOBRE FONTES

Trabalho como jornalista investigativo e respondo a processos por isso. Isso teve um efeito colateral útil:  me obrigou a

desenvolver disciplina de atribuição. Ao longo do livro você vai ver construções como “segundo reportagem de”, “conforme

relatório de”, “de acordo com a sentença”. Elas não são cacoete. São a diferença entre relatar e afirmar.

Também sinalizo conflito de interesse das fontes — inclusive quando a fonte é favorável ao grupo investigado. Organizações

antisseita têm agenda.  Centros acadêmicos de estudo de novos movimentos religiosos têm agenda oposta.  Ex-membros são

testemunhas valiosas e parciais ao mesmo tempo. Nada disso invalida um depoimento. Tudo isso muda o peso que ele carrega.

Onde a única fonte disponível é o relato de um ex-membro, digo isso. Onde há documento primário, mostro qual. E em vários

capítulos deste livro — a Maçonaria, a Eubiose, a Nova Acrópole — pude trabalhar com documentos internos das próprias

organizações: manuais rituais, cartas doutrinárias, o manual de formação de dirigentes. Uma escolha metodológica se impôs aqui,

e  é  importante  deixá-la  explícita:  eu  cito  e  descrevo esses  documentos  como fonte,  mas  não os  reproduzo literalmente.  A

diferença não é jurídica apenas; é de gênero. Reproduzir um ritual reservado seria vazamento. Descrever sua estrutura e seu

sentido, atribuindo-o à fonte, é jornalismo. Este livro fica do lado do jornalismo.

Uma última coisa. Este livro não conclui que essas organizações são todas perigosas, nem todas inofensivas. Algumas são

fraternidades de bairro com um ritual antigo e nada mais. Outras acumularam patrimônio bilionário e influência política real.

Uma delas literalmente não existe.

Distinguir uma da outra é o trabalho.

• 

• 

• 

• 
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P A R T E  I

BRASIL OCULTO

Quatro organizações nascidas ou reinventadas em solo brasileiro, e o que elas dizem sobre o país que as produziu.
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C A P Í T U L O  1

Vale do Amanhecer
As joias vieram do transe

As capas, colares, coroas e vestes rituais do Vale do Amanhecer não foram desenhadas por um figurinista. Segundo a doutrina

da própria comunidade, foram encomendadas a um ourives por Tia Neiva a partir de instruções recebidas em estado mediúnico

— e cada peça, registra a antropóloga Ana Lúcia Galinkin em estudo de 1997, representa “um símbolo existente no Vale ou nos

templos”.

O resultado é uma estética que não se parece com nada. Capas medievais. Adereços que evocam o Egito e o México pré-

colombiano. Formas que remetem a naves. Uma comunidade inteira em Planaltina, no Distrito Federal, vestida como se um

figurino de ópera tivesse sido cruzado com ficção científica dos anos 1960.

Turistas fotografam achando exótico. Vale a pena entender de onde veio.

ORIGEM

Neiva Chaves Zelaya nasceu em Propriá, Sergipe. Ficou viúva cedo, criou quatro filhos, e fez algo raro para uma mulher

brasileira dos anos 1950: virou caminhoneira.

Veio para o Planalto Central a convite de Bernardo Sayão, uma das figuras centrais da construção de Brasília, e alugava

caminhões  à  Novacap  —  a  companhia  urbanizadora  da  nova  capital.  Foi  ali,  por  volta  dos  32  anos,  que  começaram  as

manifestações que ela descrevia como mediúnicas. Era católica. Segundo os relatos da própria comunidade, aquilo a incomodava

profundamente.

Fundou a União Espiritualista Seta Branca em 8 de novembro de 1959, na Serra do Ouro, perto de Alexânia, em Goiás. A

sede definitiva em Planaltina foi estabelecida em 9 de novembro de 1969.

O contexto importa. Brasília acabara de ser inaugurada. Havia um fluxo migratório gigantesco de pessoas desenraizadas de

todas as regiões do país, convivendo num território novo, sem tradição religiosa local consolidada. Nova capital, nova religião.

Não é coincidência: é sociologia.

A DOUTRINA

O Vale  é  sincretismo levado  ao  limite.  Cristianismo,  espiritismo kardecista,  umbanda,  elementos  indígenas,  referências

orientais — tudo integrado numa cosmologia própria.

VALE DO AMANHECER O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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A figura espiritual central é Pai Seta Branca. O plano espiritual superior é dividido, na classificação registrada por Galinkin,

em quatro instâncias: Estrela Manhante, Pedra Branca, Canal Vermelho e Capela.

A premissa de base é democrática e explica boa parte do crescimento: todos são médiuns em potencial. Não existe dom raro

reservado a poucos eleitos. Existe capacidade adormecida em qualquer pessoa que entre pela porta.

O RITO

A hierarquia mediúnica do Vale se organiza em torno de duas funções principais. Os aparás incorporam — são os médiuns

que  recebem  os  espíritos,  entrando  em  transe.  Os  doutrinadores  dirigem  o  trabalho,  conduzindo  pela  palavra  o  espírito

manifestado, orientando-o e, na linguagem da casa, “doutrinando-o”. É uma divisão funcional que exige as duas partes: nenhuma

opera sozinha. O aparás sem o doutrinador é um transe sem direção; o doutrinador sem o aparás não tem com quem trabalhar.

Acima dessa dupla há uma arquitetura de falanges missionárias — agrupamentos de médiuns sob nomes e funções espirituais

específicas — e uma sequência de rituais com nomes próprios: a Estrela Candente, a Consagração, o Turno de Cura, os trabalhos

na mesa evangélica e no Templo Mãe de Planaltina, cuja planta é replicada nos mais de seiscentos templos. O espaço físico é ele

próprio um instrumento ritual: lagos, pirâmides, a Estrela de seis pontas desenhada no chão, tudo com posição e função definidas

na cosmologia da casa. Um visitante desavisado vê cenografia; o praticante vê um mapa.

Vale registrar o que o rito do Vale não tem: não há relato relevante de coerção financeira, de cárcere ou de exigência de

ruptura com a família — os marcadores que, no apêndice deste livro, distinguem uma comunidade de uma armadilha. A visitação

é aberta. Entra quem quiser.

O PODER

Segundo a Gerência Regional do Vale do Amanhecer, citada pela Agência Brasília, existem hoje mais de 600 templos ativos

no Brasil e em países da América Central.

Tia Neiva morreu em 15 de novembro de 1985. Antes disso designou quatro sucessores, chamados de “trinos”: Mário Sassi,

seu companheiro; Nestor Sabatori; Michel Hanna; e Gilberto Zelaya, seu filho mais velho.

Sucessão dividida por quatro é uma fórmula conhecida.  O Correio Braziliense documentou em 2009 uma disputa entre

médiuns e o filho de Tia Neiva pelo controle da comunidade. Nenhuma organização religiosa do mundo inventou uma solução

definitiva para o problema de quem manda depois que o fundador morre.

O QUE É MITO

Circula em sites devocionais, apresentada como fato biográfico, a história de que Tia Neiva teria feito um curso iniciático no

Tibete por bilocação — o corpo permanecendo em Brasília enquanto ela estudava com um mestre chamado Humarran.

Não  existe  nenhuma  base  verificável  para  isso.  A  narrativa  aparece  exclusivamente  em  material  hagiográfico  interno,

produzido pela própria tradição, e não em qualquer fonte independente. É alegação de fé apresentada com a gramática de um fato

biográfico — que é exatamente o mecanismo que este livro se propõe a mostrar funcionando.

VALE DO AMANHECER O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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V E R E D I C TO

Documentado: a fundação e suas datas, a trajetória de Tia Neiva, a estrutura mediúnica, o número de templos, a

disputa sucessória.

Alegação de fé: a bilocação, os poderes paranormais, as comunicações do plano astral.

O Vale do Amanhecer é, entre todas as organizações deste livro, uma das que menos escondem. Os rituais são abertos à

visitação. Turistas entram. Não há denúncia relevante de coerção financeira ou cárcere. O que existe é uma comunidade

grande, visualmente extraordinária, com uma teologia elaborada e uma disputa de poder pós-fundadora perfeitamente

banal. 

• 

• 
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C A P Í T U L O  2

Santo Daime
A religião que ganhou o direito ao seu próprio sacramento

Uma religião nascida entre seringueiros do Acre conquistou algo que quase nenhuma outra precisou pedir: o direito legal de

usar, em seus rituais, uma bebida que contém DMT — substância sujeita a controle internacional.

E fez isso enfrentando, ao longo de quatro décadas, comissões federais, resoluções administrativas e tribunais em pelo menos

três países.

ORIGEM

Raimundo Irineu Serra (1892–1971) era maranhense, negro, e migrou para a Amazônia no ciclo da borracha — o destino de

dezenas de milhares de nordestinos empurrados para os seringais. Por volta de 1930, em Rio Branco, fundou a primeira igreja

daimista.

Décadas depois,  Sebastião Mota de Melo (1920–1990),  de formação espírita kardecista,  tornou-se seu discípulo. Depois

fundaria a linha que se tornaria a mais numerosa e a mais internacional.

Antes de tudo isso, Mestre Irineu tinha sido filiado a uma organização esotérica paulista — o Círculo Esotérico da Comunhão

do Pensamento, que é o capítulo seguinte deste livro. Dela veio o lema “Hei de Vencer”, hoje presente em muitas casas daimistas.

O pesquisador Juarez Duarte Bomfim documentou a existência de um exemplar do “Livro de Instruções” do Círculo pertencente

a Irineu.

Esse detalhe merece peso, porque desmonta um estereótipo. O imaginário popular pinta as religiões ayahuasqueiras como

puro  xamanismo  indígena  “puro”,  brotado  da  floresta.  A  realidade  é  mais  interessante  e  mais  brasileira:  um  seringueiro

maranhense, negro, migrante, que era sócio de uma ordem esotérica de matriz teosófica sediada em São Paulo e que enxertou o

vocabulário dessa ordem — o “Hei de Vencer”, a disciplina do estudo, a linguagem da luz — numa prática amazônica com a

bebida. O Santo Daime nasce, portanto, no cruzamento entre o esoterismo urbano do início do século XX e o xamanismo do

seringal. As religiões brasileiras conversam entre si muito mais do que gostam de admitir.

A DOUTRINA

Cristianismo popular,  espiritismo e xamanismo amazônico numa síntese só.  A presença divina manifestada na bebida é

chamada Juramidam.

SANTO DAIME O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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Os textos centrais não são tratados: são hinários, conjuntos de hinos que a tradição considera “recebidos” do plano espiritual.

Os dois fundamentais são O Cruzeiro, de Mestre Irineu, e O Justiceiro, de Padrinho Sebastião.

O RITO

O vocabulário ritual é específico e vale conhecer:

Feitio — o preparo cerimonial da bebida, ele próprio um ritual. Fardamento e farda — a vestimenta e o ato de recebê-la.

Corrente — a formação em que os participantes se dispõem no salão. Miração — as visões. Bailado — o trabalho executado

em movimento, cantando o hinário.

O PODER

A cisão. Depois da morte de Irineu, em 1971, Sebastião rompeu gradualmente com o grupo que ficou conhecido como Alto

Santo e formalizou o CEFLURIS — Centro Eclético da Fluente Luz Universal Raimundo Irineu Serra —, registrado em 1974,

com o primeiro trabalho oficial em 1975, na Colônia Cinco Mil. Em 1980 o grupo migrou para o interior do Amazonas e depois

fundou Céu do Mapiá. Após 1990, seu filho Alfredo Gregório de Melo assumiu, e o CEFLURIS passou a se chamar ICEFLU.

A regulamentação no Brasil. O debate começou nos anos 1980, no antigo CONFEN. A Resolução nº 1 do CONAD, de 25 de

janeiro de 2010, é o marco atual: autoriza o uso religioso da ayahuasca e veta expressamente o comércio e a propaganda da

bebida.

No exterior, a história é outra. Na Holanda, a igreja Céu da Santa Maria venceu processos em 2001 e 2009, com base na

liberdade religiosa prevista no Artigo 9 da Convenção Europeia de Direitos Humanos. Mas o Tribunal de Apelação de Amsterdã

reverteu esse entendimento em 2018, considerando ilegais a importação e o uso por risco à saúde pública. A igreja levou o caso à

Corte Europeia de Direitos Humanos em 16 de março de 2020. Houve também ações na Bélgica entre 2011 e 2015.

Aqui cabe uma sinalização de método. O CESNUR — centro italiano de estudos de novos movimentos religiosos dirigido

por Massimo Introvigne — e o historiador Wouter Hanegraaff atuaram como especialistas a favor do Santo Daime no processo

holandês.  O  material  que  produziram é  útil  e  informado.  Também é  produzido  por  parte  interessada.  As  duas  coisas  são

verdadeiras ao mesmo tempo.

O QUE É MITO

A frase mais repetida sobre o assunto é falsa: a ayahuasca não é proibida por tratado internacional.

Em 2001,  a  defesa  daimista  na  Holanda apresentou em juízo uma carta  de  Herbert  Schaepe,  então secretário  da  Junta

Internacional de Fiscalização de Entorpecentes da ONU. O texto é direto: nenhuma planta contendo DMT está sob controle da

Convenção de 1971, e, por consequência, as preparações feitas com essas plantas — incluindo a ayahuasca — não estão sob

controle internacional.

O que existe é regulação nacional, país por país. É uma diferença técnica com consequências enormes, e é a razão pela qual o

mesmo chá é sacramento regulamentado no Brasil e problema alfandegário na Holanda.

SANTO DAIME O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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V E R E D I C TO

Documentado: os fundadores, a cisão, a Resolução CONAD nº 1/2010, os litígios internacionais e seus desfechos.

Alegação de fé: a origem espiritual dos hinários, a cura por via ritual.

O Santo Daime é o caso brasileiro mais bem-sucedido de uma religião que negociou seu próprio estatuto legal — e o

fez, em boa parte, ajudando a escrever as regras que a beneficiariam. 

• 

• 
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C A P Í T U L O  3

Círculo Esotérico da Comunhão do Pensamento
A ordem que nasceu de uma revista

A primeira grande ordem esotérica brasileira não nasceu de uma revelação numa gruta. Nasceu de uma revista.

Chamava-se  O Pensamento. Da mesma matriz saiu, décadas depois, a Editora Pensamento — que publicou boa parte da

bibliografia esotérica em português que você encontra em qualquer livraria brasileira até hoje.

ORIGEM

Antônio Olívio Rodrigues (1880–1943) era imigrante português, autodidata, radicado em São Paulo. Em fevereiro de 1908,

lançou nas páginas de sua revista a ideia de uma “Comunhão do Pensamento”. A instalação solene da ordem ocorreu em 27 de

junho de 1909.

Fontes ocultistas mencionam ligações dele com o martinismo, através de uma loja chamada “Amor e Verdade”. A qualidade

dessas fontes é irregular, e registro o ponto como o que ele é: plausível, não comprovado.

O contexto é o início do século XX brasileiro — espiritismo em expansão, pesquisa psíquica na moda, ocultismo franco-

americano circulando em traduções. São Paulo tinha imprensa, imigração e classe média letrada. Foi onde deu certo.

A DOUTRINA

A premissa está no nome. Comunhão do pensamento: a formação de uma cadeia mental coletiva, irradiando pensamentos de

harmonia, amor, verdade e justiça.

Os objetivos estatutários, publicados na revista em 1909, são notavelmente sóbrios para uma ordem esotérica: estudar as

forças ocultas da natureza e do homem, despertar energias criativas latentes, promover o bem-estar físico, moral e social. Sem

dogma rígido. Aberta a pessoas de qualquer crença.

O patrono simbólico adotado foi Swami Vivekananda — o que diz bastante sobre a época e sobre o gosto do fundador.

O RITO

O Círculo opera em dois registros.

CÍRCULO ESOTÉRICO DA COMUNHÃO DO PENSAMENTO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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As  sessões  exotéricas  são  abertas,  realizadas  às  segundas-feiras,  com  hino  esotérico,  a  “Chave  da  Harmonia”  e  a

“Consagração do Aposento”.

As sessões esotéricas são fechadas e acontecem no dia 27 de cada mês — a data da instalação da ordem.

A prática central é a Cadeia Magnética, na qual se evocam os chamados Mestres Invisíveis.

O PODER

A estrutura se espalhou pelo Brasil em centenas de células locais, chamadas Tattwas.

O legado mais interessante, porém, não é institucional: é editorial e genealógico. A Editora Pensamento moldou o que várias

gerações de brasileiros leram sobre esoterismo. E, como vimos no capítulo anterior, o Círculo está na origem do lema de uma das

maiores religiões psicoativas do mundo.

Uma revista paulistana de 1908 acabou influenciando o vocabulário de igrejas no Acre, na Holanda e nos Estados Unidos.

Ninguém planejou isso.

O QUE É MITO

O Círculo aparece, em literatura apologética evangélica — notadamente em material do Instituto Cristão de Pesquisas —,

descrito como “máscara do ocultismo”, equiparado à maçonaria e ao espiritismo num mesmo pacote de perigo espiritual.

É crítica teológica, e como tal é legítima dentro de seus próprios termos. Não é constatação factual. Não há registro de dano,

de prática ilícita, de processo relevante ou de denúncia de coerção contra a organização em mais de um século de existência.

A distinção importa: discordar de uma doutrina e documentar um crime são operações diferentes. Confundir as duas é o vício

central da literatura antisseita.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação em 1908 e 1909, a doutrina, a estrutura em Tattwas, o vínculo com o Santo Daime e com

a Editora Pensamento.

Alegação de fé: a eficácia da cadeia mental e a existência dos Mestres Invisíveis.

É a organização mais discreta deste livro. Também é, provavelmente, a que mais influenciou o esoterismo brasileiro sem

que quase ninguém saiba o nome dela. 

• 

• 
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C A P Í T U L O  4

Legião da Boa Vontade
A maior ONG do país no banco dos réus da imprensa

Em março de 2001, o jornal  O Globo publicou uma série de reportagens sobre a Legião da Boa Vontade que renderia o

Prêmio Esso daquele ano — a mais tradicional premiação do jornalismo brasileiro.

O que a série afirmava está entre as acusações mais graves já dirigidas a uma entidade filantrópica no Brasil. O que aconteceu

depois é ainda mais instrutivo.

ORIGEM

Alziro Zarur fundou a LBV em 1º de janeiro de 1950, no Rio de Janeiro, a partir de seu programa de rádio “Hora da Boa

Vontade”. A matriz é espírita, com forte carga apocalíptica.

Zarur dirigiu a entidade até morrer, em 1979. Foi sucedido por José de Paiva Netto (1941–2025), radialista e escritor, que

ficou à frente da organização por 46 anos, até sua morte, no Rio de Janeiro, em 7 de outubro de 2025, aos 84 anos.

A DOUTRINA

A LBV se define como uma espiritualidade ecumênica, autodenominada “Religião de Deus, do Cristo e do Espírito Santo”.

Os eixos são o chamado “Evangelho-Apocalipse” e a “Ideologia do Bom Samaritano”.

O RITO

Culto ecumênico e, sobretudo, ação assistencial de rua: as Caravanas e Rondas da Boa Vontade, distribuindo alimentos,

roupas e serviços a moradores de rua.

O patrimônio simbólico da organização é o Templo da Boa Vontade, em Brasília — a pirâmide de sete faces com uma espiral

no piso, um dos monumentos mais visitados da capital federal. Você provavelmente já viu foto.

O PODER

Aqui é onde este capítulo exige precisão, e vou ser explícito sobre o motivo: a LBV é uma organização viva, litigante, e

venceu juridicamente.

LEGIÃO DA BOA VONTADE O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O que a imprensa afirmou. Segundo a série publicada por O Globo em março de 2001, a LBV desviava parte dos R$ 215

milhões que arrecadava anualmente. A reportagem afirmou que Paiva Netto tinha à disposição seis moradias de luxo, algumas

com piscina, circuito interno de TV e segurança própria, além de carros importados e jatinhos fretados.

O que o Estado apurou. Uma fiscalização extraordinária do INSS, segundo a mesma reportagem, encontrou irregularidades

em 350 das 400 unidades da LBV no país, e apurou que somente no ano 2000 a entidade teria deixado de repassar ao INSS R$ 2

milhões em contribuições previdenciárias descontadas de seus 5.450 funcionários.

O que o CNAS decidiu. O Conselho Nacional de Assistência Social, com base em relatório da conselheira Tânia Mara

Garib, indeferiu por unanimidade a renovação do certificado de entidade beneficente — o Cebas. O relatório apontava comodatos

gratuitos e repasses à “Religião de Deus” e à Fundação José de Paiva Netto, dirigidas pelas mesmas pessoas.

E o que aconteceu depois. A LBV recuperou o Cebas. O caminho não foi a refutação do mérito das acusações: foi uma falha

processual de notificação, que levou à anulação das provas.

Registro o que é obrigatório registrar: não houve condenação penal transitada em julgado. As acusações acima são o que uma

reportagem premiada e um relatório de conselho federal afirmaram — e as provas administrativas foram anuladas por vício de

forma. Isso não significa que os fatos foram desmentidos. Significa que não foram julgados no mérito.

A diferença entre “inocentado” e “não julgado” é uma das mais mal compreendidas do vocabulário público brasileiro.

O QUE É MITO

Circula em correntes de mensagem e vídeos de canais confessionais a alegação de que a LBV seria uma “seita satânica

disfarçada” ou uma “fachada maçônica”.

Não há absolutamente nada que sustente isso. É desinformação de matriz religiosa, e ela tem um efeito colateral perverso: ao

acusar a organização de algo fantasioso e indemonstrável, ela desloca a atenção da controvérsia real, que é financeira, tributária e

documentada em reportagem premiada e relatório de conselho federal.

Mentira sobre uma organização é, com frequência, o melhor presente que se pode dar a ela.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação, a sucessão, a morte de Paiva Netto em 2025, o teor da série de O Globo, o relatório do

CNAS, a perda e a posterior recuperação do Cebas por via processual.

Não julgado no mérito: as acusações de desvio.

Falso: a narrativa satanista.

É o capítulo mais desconfortável deste livro, e por uma razão específica: ele não termina com uma conclusão. Termina

com um processo que não chegou ao fim. 

• 

• 

• 

LEGIÃO DA BOA VONTADE O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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P A R T E  I I

A CRISTANDADE E SEUS PORÕES

Uma fraternidade que abriu o próprio segredo. E uma ordem milenar que durou de 1956 até a primeira checagem.

LEGIÃO DA BOA VONTADE O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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C A P Í T U L O  5

Cavaleiros de Colombo
O dia em que a sociedade secreta desistiu do segredo

Em 2020, depois de 138 anos, a maior fraternidade católica do mundo fez algo que praticamente nenhuma organização

iniciática já fez: abriu ao público a própria cerimônia de iniciação.

O então líder da ordem, Carl Anderson, resumiu a decisão numa frase que vale mais do que qualquer análise: não há nada

que a organização faça que seja secreto ou que precise ser secreto.

Guarde essa frase. Ela é a chave para entender o que o segredo iniciático realmente é — e o que ele quase nunca é.

ORIGEM

A ordem foi  fundada em 1882,  em New Haven,  Connecticut,  pelo padre Michael  J.  McGivney,  beatificado pela  Igreja

Católica em 31 de outubro de 2020.

O contexto explica tudo. Os Estados Unidos do século XIX eram um país de hostilidade aberta ao catolicismo. O partido

nativista conhecido como Know-Nothings fizera campanha eleitoral contra imigrantes católicos. Mais tarde, a Ku Klux Klan

somaria o catolicismo à sua lista de alvos.

Imigrantes católicos irlandeses e italianos morriam em acidentes de trabalho e deixavam viúvas e órfãos sem qualquer rede

de proteção — e sem acesso às seguradoras e fraternidades protestantes.

A solução de McGivney foi prática antes de ser espiritual: uma sociedade de auxílio mútuo com seguro de vida. O misticismo

veio  junto  porque  era  o  formato  disponível  na  época.  Toda  fraternidade  americana  daquele  período  tinha  ritual,  graus  e

juramentos. Era a linguagem corrente da sociabilidade masculina.

A DOUTRINA

Quatro princípios, e o quarto é o mais revelador: caridade, unidade, fraternidade e patriotismo.

Espiritualidade  católica  leiga,  defesa  da  família  e  da  doutrina  da  Igreja.  Nada  de  esoterismo.  Nada  de  conhecimento

reservado.

1º GRAU: CARIDADE

2º GRAU: UNIDADE

3º GRAU: FRATERNIDADE

os três primeiros fundidos em 2020

4º GRAU: PATRIOTISMO

CAVALEIROS DE COLOMBO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O RITO

Historicamente, a ordem operava com quatro graus, cada um com sua cerimônia — longas, em linguagem arcaica, realizadas

separadamente e exclusivamente diante de membros já iniciados.

A reforma partiu de uma resolução aprovada na convenção de 2019, proposta pela delegação de Illinois. A partir dela, os três

primeiros graus foram fundidos em uma única cerimônia de cerca de trinta minutos — a “Exemplificação da Caridade, Unidade e

Fraternidade” — aberta a familiares, amigos e mesmo a não católicos. O quarto grau, o do patriotismo, manteve cerimônia

própria.

A justificativa oficial de Anderson foi histórica: o segredo tinha sido uma resposta defensiva à intolerância anticatólica do

século XIX. Quando a ameaça acabou, o segredo virou passivo — passou a gerar suspeita em vez de proteção.

É a demonstração mais limpa que existe de uma tese incômoda: na maior parte dos casos, o segredo iniciático não protege um

conhecimento.  Protege  um  grupo.  Quando  o  grupo  deixa  de  estar  sob  ataque,  o  segredo  perde  a  função  e  vira  folclore

administrativo.

O PODER

Os números são consideráveis.  Mais  de 1,9 milhão de membros em mais  de uma dezena de países,  segundo a própria

organização.

E, sobretudo, uma operação financeira de porte: os Cavaleiros de Colombo são uma das maiores seguradoras de vida da

América do Norte, com mais de US$ 124 bilhões em seguros de vida em vigor e cerca de US$ 31 bilhões em ativos sob gestão

no início de 2026. Em 2024, a organização registrou US$ 193 milhões e 47,5 milhões de horas em doações e trabalho voluntário.

Os ratings são AA+ pela Standard & Poor’s e A+ Superior pela AM Best.

A influência política nos Estados Unidos existe e é documentável caso a caso, sobretudo no financiamento de causas ligadas

ao debate sobre aborto. A presença no Brasil é real, porém modesta e mal documentada — e por isso não apresento números aqui.

Uma sociedade fraternal com ritual de iniciação e US$ 31 bilhões sob gestão. As duas coisas coexistindo sem contradição é,

em si, o achado do capítulo.

O QUE É MITO

A ideia de que os Cavaleiros de Colombo seriam “a maçonaria católica” é falsa, e a razão é estrutural.

A Igreja Católica proíbe a filiação de católicos à maçonaria — a vedação é antiga e permanece em vigor. Os Cavaleiros

nasceram exatamente como a alternativa aprovada pela Igreja às fraternidades e sociedades de auxílio mútuo da época, muitas

das quais eram maçônicas ou de inspiração maçônica.

Ou seja:  a  organização não é  uma versão católica da maçonaria.  É a  resposta  institucional  católica ao problema que a

maçonaria representava. É quase o oposto exato do que a lenda afirma.

CAVALEIROS DE COLOMBO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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V E R E D I C TO

Documentado: a fundação, a reforma ritual de 2020, a escala financeira e os ratings.

Superado: o próprio segredo iniciático, abolido pela organização.

Falso: a equivalência com a maçonaria.

• 

• 

• 
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C A P Í T U L O  6

Priorado de Sião
A sociedade secreta mais famosa do mundo tem 70 anos e um fundador com ficha criminal

A ordem milenar que teria guardado, através dos séculos, o segredo da linhagem de Jesus Cristo — a organização no centro

de O Código Da Vinci, o maior best-seller de sua década — foi inventada em 1956 por um francês que já havia cumprido pena

por fraude.

Este é o capítulo mais confortável do livro. Não porque a história seja simples, mas porque, ao contrário de todos os outros,

ela acabou. Os autores confessaram. Existe documentação. Não há nada em aberto.

ORIGEM

Pierre Plantard (1920–2000) registrou a associação em 1956, em Annemasse, na França, junto com André Bonhomme, que

consta como presidente. Plantard já havia cumprido seis meses de prisão por fraude.

O contexto é o dos círculos esotéricos e monarquistas franceses do pós-guerra — um ambiente pequeno, obcecado por

genealogias nobiliárquicas e por teorias sobre a “verdadeira” linhagem legítima da França.

Plantard queria ser reconhecido como herdeiro merovíngio. O Priorado era o instrumento.

A DOUTRINA

A tese é elegante e completamente fabricada: Plantard descenderia dos reis merovíngios, através de Dagoberto II, e essa

linhagem remontaria à suposta descendência de Jesus e Maria Madalena.

Daí a reinterpretação do Santo Graal. Não um cálice, mas sang réal — sangue real. A linhagem seria o Graal.

É uma boa ideia. Também é a única coisa que o Priorado de Sião efetivamente produziu.

O RITO

Não houve. Nunca existiu ordem ritual, iniciação, grau ou templo. O Priorado foi uma associação de fachada registrada em

cartório e, sobretudo, uma operação documental.

ANATOMIA DE UMA FRAUDE

Plantard registra
a associação

1956 1967
Dossiers Secrets

depositados na BNF

“Santo Graal,
Sangue Sagrado”

1982 1989
Plantard admite
a falsificação

“O Código
Da Vinci”

2003

PRIORADO DE SIÃO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O PODER: COMO SE FABRICA UMA ORDEM MILENAR

Plantard trabalhou com Philippe de Chérisey (1925–1985), aristocrata, ator de televisão e entusiasta de enigmas e charadas.

Juntos, montaram a prova.

Primeiro, os documentos. Forjaram pergaminhos de aparência medieval e compilaram os chamados Dossiers Secrets d’Henri

Lobineau — genealogias, listas de grão-mestres, recortes fabricados.

Segundo, a legitimação institucional. Em 27 de abril de 1967, depositaram o material na Biblioteca Nacional da França. Esse

é o golpe de mestre.  Não falsificaram um documento antigo: criaram um documento novo e o colocaram numa instituição

respeitável, onde qualquer pesquisador futuro o encontraria catalogado. A biblioteca não atesta veracidade — apenas arquiva.

Mas “consta na Biblioteca Nacional da França” soa como validação para quem não conhece a diferença.

Terceiro, a difusão. O escritor Gérard de Sède publicou, em 1967,  L’Or de Rennes, um livro sobre o suposto tesouro de

Rennes-le-Château baseado no material fabricado. E aqui vem o detalhe mais humano — e mais revelador — da história inteira:

os três brigaram por dinheiro. Chérisey, que forjara os pergaminhos “medievais” com as próprias mãos, sentiu-se passado para

trás na divisão dos direitos autorais do livro de De Sède. A correspondência entre eles, hoje de posse do pesquisador Jean-Luc

Chaumeil, registra a discussão miúda sobre percentuais. É difícil imaginar prova mais cabal de que não havia ordem milenar

nenhuma: guardiães seculares de um segredo sagrado não brigam por porcentagem de royalties de um livro de banca de jornal.

Falsários brigam.

A confissão. Chérisey admitted a falsificação repetidas vezes, em cartas e textos, incluindo uma declaração manuscrita em

que descreve com algum orgulho ter criado uma boa farsa. Plantard admitiu em entrevista à revista Vaincre, em abril de 1989 —

atribuindo, numa reviravolta digna do próprio personagem, os documentos a um terceiro que estaria sob efeito de LSD. Em 1993,

uma busca judicial na casa de Plantard, no contexto de outra investigação, encerrou definitivamente a carreira do mito. Mais de

cem cartas trocadas entre os três estão de posse do pesquisador Jean-Luc Chaumeil.

O legado. Nada disso impediu que o material alimentasse O Santo Graal e a Linhagem Sagrada (Baigent, Leigh e Lincoln,

1982) e, através dele, O Código Da Vinci (Dan Brown, 2003), que vendeu dezenas de milhões de exemplares.

Uma fraude confessada em 1989 gerou o maior best-seller de 2003. Catorze anos de atraso entre a verdade e a irrelevância da

verdade.

O QUE É MITO

Neste capítulo o mito é o objeto inteiro. Três razões independentes o encerram:

1. Não existe nenhum registro do Priorado de Sião anterior a 1956. Nenhum. Em nenhum arquivo europeu.

2. Os Dossiers Secrets são reconhecidamente forjados por consenso acadêmico.

3. Os dois autores confessaram, separadamente, por escrito.

V E R E D I C TO

Fraude documentada e confessada. É o único capítulo deste livro sem seção de alegações em aberto, e é por isso que

ele importa: serve de régua. Quando alguém disser que uma organização secreta é antiga, pergunte qual é o documento

mais antigo — e onde ele estava antes de alguém o encontrar.

PRIORADO DE SIÃO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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P A R T E  I I I

ORDENS INICIÁTICAS

Quatro tradições que moldaram o esoterismo ocidental. Três delas inventaram a própria ancestralidade.

PRIORADO DE SIÃO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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C A P Í T U L O  7

Maçonaria
O maior escândalo satânico da história foi confessado num auditório em Paris

Durante doze anos, o mundo católico acreditou que a maçonaria abrigava um culto satânico secreto chamado Palladismo,

comandado pelo americano Albert Pike a partir de Charleston, com sacerdotisas, aparições demoníacas e rituais de sangue.

Em 19 de abril de 1897, o homem que inventou tudo isso alugou um auditório na Sociedade de Geografia de Paris, convidou

a imprensa e o clero, e explicou, ponto por ponto, como tinha fabricado a farsa inteira.

O texto foi publicado no jornal Le Frondeur em 25 de abril de 1897.

E o mito continua circulando até hoje.

ORIGEM

A maçonaria especulativa moderna tem uma origem histórica documentada e razoavelmente prosaica: deriva das guildas de

pedreiros medievais — os operative masons, os pedreiros de verdade, que erguiam catedrais e guardavam segredos de ofício — e

se transforma, ao longo dos séculos XVII e XVIII, numa fraternidade de pedreiros “especulativos”, que já não cortavam pedra

mas usavam as ferramentas do canteiro como símbolos morais. O marco institucional é a fundação da Grande Loja de Londres,

em 1717, quando quatro lojas londrinas se uniram numa taverna.

A descendência direta dos Cavaleiros Templários — a versão preferida do folclore — é lenda de legitimação,  não fato

histórico. Não há continuidade documental entre a ordem militar suprimida em 1312 e as lojas inglesas do século XVIII. O que

existe é uma apropriação posterior: no século XVIII, sobretudo na maçonaria continental europeia, criaram-se altos graus com

temática templária — e é dessa invenção romântica, não de uma linhagem real, que vem toda a mitologia maçônico-templária,

incluindo o grau Kadosh que descreverei adiante.

Toda ordem iniciática quer ser mais velha do que é. Este livro inteiro poderia ter esse subtítulo.

A DOUTRINA

Não  há  doutrina  única.  A  maçonaria  é  um  sistema  simbólico  e  moral,  não  uma  religião,  e  varia  enormemente  entre

obediências e países.

G
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O núcleo é a progressão por graus simbólicos — Aprendiz, Companheiro, Mestre — com alegorias construtivas: a pedra

bruta que se torna pedra polida, o esquadro e o compasso, a régua e o prumo. Nos ritos filosóficos, há graus superiores. O Rito

Escocês Antigo e Aceito, o mais difundido, tem 33 graus, com base nas Constituições de 1762 e na revisão de 1786.

O RITO: UMA VIAGEM PELOS GRAUS

A maioria das pessoas fala de “rituais maçônicos” sem nunca ter lido um. Eu li. Existem manuais completos do Rito Escocês

Antigo e Aceito, grau por grau, dos 33 — e o que eles descrevem é menos sinistro e muito mais interessante do que a lenda. Vale

percorrer três degraus dessa escada para se ter a medida da coisa: o primeiro, o central e um dos mais altos.

O primeiro grau:  Aprendiz. Antes  de  entrar  no templo,  o  candidato  é  deixado sozinho num pequeno cômodo escuro

chamado Câmara de Reflexão — paredes negras, uma vela, uma caveira, pão e água, sal e enxofre. Numa das paredes, atrás dele,

está escrita uma palavra: VITRIOL. Não é um produto químico. É um acróstico latino: Visita Interiora Terrae Rectificandoque

Invenies Occultum Lapidem — “visita o interior da Terra, e retificando encontrarás a pedra oculta”. É uma instrução espiritual

disfarçada de fórmula alquímica: desça dentro de si mesmo, corrija-se, e encontrará o que procura. O candidato é conduzido de

olhos vendados, com um pé descalço, e recebe a luz — a venda é retirada — diante de um quadro de símbolos: o esquadro, o

compasso, o prumo, o nível, a régua de 24 polegadas (para medir o dia e o trabalho), a pedra bruta que ele deve aprender a polir.

Duas colunas marcam a entrada simbólica do templo, chamadas Boaz e Jakin, os nomes das colunas do Templo de Salomão. O

juramento é de discrição e fidelidade. Nada de pacto, nada de sangue real — uma cerimônia de introspecção com vocabulário de

canteiro de obras.

O terceiro grau: Mestre. Aqui está o coração de toda a maçonaria, e é uma peça de teatro sobre a morte. O grau encena a

lenda de Hiram Abif, o arquiteto lendário do Templo de Salomão. Segundo a narrativa ritual,  Hiram guardava uma palavra

secreta  — a “Palavra  do Mestre”  — e é  abordado por  três  companheiros  que a  exigem à  força.  Ele  se  recusa.  Os três  o

assassinam. Com a morte de Hiram, a Palavra Verdadeira se perde, e a maçonaria precisa substituí-la por uma Palavra Substituta

(transmitida no ritual como Mac Benac ou Moabon, cujo sentido remete à medula do osso — “a essência que permanece”). O

candidato, no ritual, é Hiram: passa simbolicamente pela morte e pelo reerguimento. A acácia — o ramo verde que teria brotado

sobre a sepultura — é o símbolo do grau, emblema da vida que persiste. O ponto filosófico é discreto e profundo: a palavra

perdida nunca é plenamente recuperada. A maçonaria se define, no seu grau central, por uma ausência — algo essencial que se

busca sem nunca terminar de achar. É o oposto de um clube que promete respostas.

O trigésimo grau: Cavaleiro Kadosh. Este é o grau que a literatura antimaçônica mais distorce, então vale descrevê-lo com

precisão, a partir do manual. É um grau dramático, ambientado na tragédia dos Templários. O templo se divide em câmaras —

Negra, Branca, Azul e Vermelha —, e a iniciação leva o candidato por uma caverna onde há três caveiras: uma coroada de louros

(Jacques de Molay, o último grão-mestre templário queimado em 1314) e duas outras representando Filipe, o Belo, e o papa

Clemente V — o rei e o papa que destruíram a Ordem do Templo. O candidato apunhala ritualmente as caveiras do rei e do papa,

enquanto o mestre proclama: “Abaixo a tirania! Abaixo o crime político!” e “Abaixo a impostura! Abaixo o crime religioso!”.

Depois sobe e desce uma Escada Misteriosa de dois montantes: num deles estão inscritas virtudes (justiça, humildade, paciência),

no outro as sete artes liberais (gramática, retórica, lógica, aritmética, geometria, música, astronomia). O brado do grau é Nekam

Adonai — “vingança, Senhor”.

E  é  justamente  aqui  que  a  distorção  acontece.  A  literatura  antimaçônica  lê  esse  “apunhalar  do  rei  e  do  papa”  e  essa

“vingança” como prova de que a maçonaria conspira contra a Igreja e o Estado. O manual diz o contrário, e diz explicitamente:

os  alvos não são a  Igreja  e  o  Estado como tais,  mas a  tirania  religiosa e  a  tirania  política  — a injustiça  que queimou os

Templários. O próprio texto ritual estabelece como objetivos do grau “combater a fome e a pobreza”, “proteger viúvas e órfãos”,

“defender  os  fracos”,  “lutar  contra  a  opressão,  a  tirania  e  o  despotismo”,  “defender  os  direitos  humanos”.  A “vingança” é
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alegórica, dirigida contra o abuso de poder, não contra pessoas ou instituições vivas. É uma peça sobre justiça encenada com a

estética de uma tragédia medieval — e ler nela um plano de ação é confundir teatro com conspiração.

Sobre  os  juramentos  em  geral,  então,  vale  dizer  o  que  eles  majoritariamente  não  são:  pactos  de  obediência  política,

compromissos criminais ou renúncia à religião pessoal. As penalidades simbólicas descritas em rituais antigos — que a literatura

antimaçônica adora citar fora de contexto — são figuras retóricas de tradição, no mesmo registro em que uma testemunha jura

“sob pena de perjúrio”. Descrevo tudo isso a partir dos manuais que li;  não reproduzo os textos rituais na íntegra, que são

reservados, mas a estrutura e o sentido são exatamente estes.

O PODER NO BRASIL

A maçonaria chegou ao Brasil no início do século XIX e teve papel documentado no processo de Independência, em 1822.

O Grande Oriente do Brasil é a mais antiga potência maçônica do país. Em 1927 ocorreu a cisão que defined a estrutura atual:

a partir da disputa sobre a autonomia dos graus simbólicos frente ao Supremo Conselho do Grau 33 — tese defendida por Mário

Marinho de Carvalho Behring —, surgiram as Grandes Lojas estaduais. A primeira foi a da Bahia, em 22 de maio de 1927. Hoje

elas se federam na CMSB.

O GOB pratica um colégio de ritos: Escocês Antigo e Aceito, Brasileiro, Adonhiramita, Moderno, Schröder e Emulação.

O QUE É MITO: A FARSA DE LÉO TAXIL

Gabriel  Jogand-Pagès,  que  assinava  como  Léo  Taxil,  era  um  panfletário  anticlerical  francês.  Em  1885,  anunciou  sua

conversão ao catolicismo — e passou a publicar revelações sobre os horrores secretos da maçonaria.

O material era abundante e específico. Junto com um cúmplice que assinava como “Dr. Bataille”, Taxil descreveu rituais

satânicos,  aparições  demoníacas  e  uma organização luciferiana  interna  chamada Palladismo,  tendo Albert  Pike  como sumo

sacerdote. Criou uma personagem central: Diana Vaughan, ex-sacerdotisa palladiana convertida, cujos testemunhos comoveram o

público católico europeu.

Diana Vaughan existia. Era uma representante de vendas de uma empresa americana de máquinas de escrever.

Taxil chegou a ser recebido em audiência pelo papa Leão XIII. Publicou por doze anos. E então convocou a coletiva de 1897,

onde explicou que tudo — absolutamente tudo — era invenção, e que seu objetivo fora demonstrar a credulidade do clero.

A plateia reagiu com fúria. Taxil saiu escoltado.

Vale reconstituir o tamanho da fraude, porque ela é instrutiva. Taxil não improvisou: construiu um universo. Inventou uma

organização — o Palladismo — com hierarquia, ritos e templos. Deu-lhe uma sacerdotisa comovente, Diana Vaughan, que “se

convertia” ao catolicismo em cartas cheias de detalhes sobre missas negras e aparições de demônios em Charleston. Atribuiu a

liderança a Albert Pike, maçom americano real, autor de um livro real e denso (Morals and Dogma), o que dava ao embuste uma

âncora verificável.  O público católico europeu — que já desconfiava da maçonaria — engoliu tudo. Bispos citavam Diana

Vaughan. Jornais reproduziam suas revelações.

Então, em 19 de abril de 1897, Taxil convocou a plateia prometendo apresentar Diana Vaughan em pessoa. Subiu ao palco e

anunciou que Diana não viria — porque Diana não existia, nunca existira, e que ele, Taxil, tinha passado doze anos fabricando

cada linha daquilo para demonstrar até onde ia a credulidade de quem quer acreditar.  Agradeceu ao clero pela colaboração

involuntária. A plateia partiu para cima dele; saiu escoltado pela polícia.
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Isso foi há mais de 125 anos. E aqui está o ponto que liga este desmonte ao grau Kadosh descrito acima: o material do

Palladismo  continua  sendo  reciclado  por  publicações  antimaçônicas  até  hoje,  inclusive  em  panfletos  religiosos  de  grande

circulação — e frequentemente ilustrado justamente com o simbolismo dramático dos altos graus, as caveiras, os punhais, o

Nekam Adonai, arrancados de seu contexto ritual e apresentados como prova de satanismo. Quem leu o manual sabe que aquilo é

teatro sobre a injustiça feita aos Templários. Quem só viu o panfleto acha que é um culto. A confissão de Taxil nunca alcançou o

alcance da mentira de Taxil — o que é, aproximadamente, a lei fundamental da desinformação, e a razão de este livro existir.

V E R E D I C TO

Documentado: origem nas guildas, Grande Loja de 1717, estrutura brasileira, cisão de 1927.

Fraude confessada: o Palladismo e o Pike luciferiano.

Lenda: a descendência templária.

Uma nota de cautela, e ela é séria: filiação maçônica é informação reservada. Afirmar que uma pessoa viva é maçom

sem documentação sólida é o tipo de coisa que gera processo — e, o que é pior, costuma estar errado. 

• 

• 

• 
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C A P Í T U L O  8

Rosacruz e AMORC
A ordem que nunca existiu, e as que nasceram dela

Entre 1614 e 1616, três textos anônimos publicados na Alemanha anunciou a existência de uma fraternidade secreta de sábios

dedicada à reforma universal do conhecimento.

A Europa culta enlouqueceu. Panfletos foram publicados aos montes,  endereçados diretamente à irmandade, implorando

admissão.

Ninguém nunca respondeu. Porque não havia ninguém do outro lado.

ORIGEM: OS MANIFESTOS

Os três textos fundadores são a  Fama Fraternitatis (Kassel, 1614), a  Confessio Fraternitatis (Kassel, 1615) e as  Núpcias

Químicas de Christian Rosenkreutz (Estrasburgo, 1616).

Eles contavam a história de Christian Rosenkreuz, nascido em 1378, morto aos 106 anos, cuja tumba heptagonal teria sido

reaberta 120 anos depois, em 1604, trazendo a inscrição “Post CXX Annos Patebo” — “após 120 anos, eu me abrirei”.

O consenso acadêmico atribui os manifestos ao círculo luterano de Tübingen, tendo como figura central o teólogo Johann

Valentin Andreae (1586–1654). Andreae reivindicou em sua autobiografia a autoria das Núpcias Químicas e as descreveu com

uma palavra latina precisa: ludibrium. Jogo. Brincadeira. Farsa.

O que aconteceu em seguida é o dado sociológico mais interessante do capítulo. A fraternidade fictícia gerou fraternidades

reais. Gerações de leitores procuraram a ordem, não a encontraram, e a fundaram.

A AMORC

A Antiga e Mística Ordem Rosae Crucis foi fundada por Harvey Spencer Lewis (1883–1939) — publicitário e ocultista —

nos Estados Unidos, em 1915. A sede, o Parque Rosacruz, foi instalada em San Jose, na Califórnia, em 1927, com arquitetura

egípcia, museu e templo.

No Brasil, a Grande Loja da Jurisdição de Língua Portuguesa fica em Curitiba, no bairro Bacacheri: um complexo de oito

edifícios em estilo egípcio, com esfinges, museu egípcio e memorial. É uma das construções mais improváveis do sul do Brasil e

está aberta à visitação.
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A DOUTRINA E O RITO

Esoterismo  ocidental  clássico:  mistérios  egípcios,  hermetismo,  alquimia  simbólica,  desenvolvimento  das  faculdades

interiores.

O rito é a inovação comercial mais influente do esoterismo moderno: ensino iniciático por correspondência. Monografias

enviadas periodicamente ao domicílio do membro,  num sistema de graus progressivos,  complementado por templos e lojas

locais.

Foi um modelo de negócio brilhante. Escalou o iniciático. Você podia ser rosacruz em qualquer cidade do interior, desde que

houvesse agência dos correios.

O PODER

A AMORC opera mundialmente através de Grandes Lojas divididas por idioma. Existem outras obediências rosacruzes —

Lectorium Rosicrucianum, Fraternitas Rosicruciana e outras — e a disputa por legitimidade entre elas é antiga.

Houve também litígios internos relevantes, entre eles a saída conturbada do Imperator Gary L. Stewart, entre 1987 e 1990. A

documentação judicial americana desse caso é acessível e merece leitura por quem quiser entender como uma ordem esotérica

resolve um conflito de poder: exatamente como qualquer outra corporação.

O QUE É MITO

A AMORC afirma uma linhagem que remontaria às escolas de mistérios do Egito faraônico, ao tempo de Tutmés III.

Isso é mito fundador. Não há qualquer traço documental de continuidade.

Mas o desmonte mais forte é anterior e mais amplo: o consenso acadêmico — de Frances Yates a Carlos Gilly, Roland

Edighoffer e Wouter Hanegraaff — é que a fraternidade descrita na Fama nunca existiu. Não havia ordem rosacruz no início do

século XVII. Havia três livros.

Toda a tradição rosacruz posterior, incluindo a AMORC, é descendente de uma ficção literária que seu próprio autor chamou

de brincadeira.

V E R E D I C TO

Documentado: os manifestos de 1614 a 1616, a autoria de Andreae, a fundação da AMORC em 1915, a sede em

Curitiba.

Mito: as origens egípcias milenares e a irmandade original do século XVII.

Nada disso torna a AMORC uma fraude no sentido criminal. Ela é uma organização real, que entrega o que promete

entregar: um curso. O que é falso é a genealogia, e a genealogia é opcional. 

• 

• 
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C A P Í T U L O  9

Golden Dawn
A ordem mágica mais influente do mundo foi autorizada por uma mulher que provavelmente não existia

A Ordem Hermética da Golden Dawn formou W. B. Yeats, prêmio Nobel de Literatura. Formou Aleister Crowley. Formou

Dion Fortune e Arthur Machen. Produziu o sistema de correspondências mágicas que praticamente todo o ocultismo do século

XX usaria, e o baralho de tarô mais vendido da história.

Ela foi fundada com base na autorização de uma adepta rosacruz alemã chamada Anna Sprengel, cuja correspondência é hoje

amplamente considerada uma falsificação de um dos próprios fundadores.

ORIGEM

A ordem foi fundada em 1888 — o Templo Isis-Urania foi consagrado em Londres em 1º de março — por três maçons

ligados à Societas Rosicruciana in Anglia: William Wynn Westcott, legista de Londres; Samuel Liddell MacGregor Mathers, o

verdadeiro arquiteto do sistema mágico; e William Robert Woodman.

A história oficial de fundação envolvia os Cipher Manuscripts — cerca de sessenta fólios escritos em cifra —, que teriam

chegado às mãos de Westcott em 1887 através do reverendo A. F. A. Woodford. Entre os papéis, convenientemente, estaria o

endereço de Fräulein Anna Sprengel, na Alemanha, cuja correspondência então autorizou a fundação do templo inglês.

A DOUTRINA

Magia  cerimonial  sistematizada.  Cabala  hermética,  correspondências  astrológicas,  simbolismo egípcio,  tarô,  evocação  e

invocação — tudo organizado num sistema de graus mapeado sobre a Árvore da Vida cabalística.

A contribuição real da Golden Dawn não foi descobrir nada. Foi organizar. Ela pegou séculos de material esotérico disperso e

o transformou num currículo. Isso é mais raro e mais difícil do que parece, e é a razão pela qual sua influência sobrevive a ela.

O RITO

Iniciação por graus correspondentes às esferas da Árvore da Vida, com rituais elaborados, cerimônias de admissão, exames e

uma Segunda Ordem interna — a Rosa Rubra e Cruz Áurea — desenvolvida por Mathers,  onde estava o trabalho mágico

propriamente dito.
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Entre os membros esteve Pamela Colman Smith, ilustradora do tarô Rider-Waite. Se você já viu uma carta de tarô na vida,

viu o trabalho de uma iniciada da Golden Dawn.

O PODER E O COLAPSO

A ordem durou pouco como corpo unificado. Em 1900, Mathers acusou publicamente Westcott de ter forjado as cartas de

Sprengel. A acusação partiu de dentro, do cofundador mais importante, contra o outro cofundador — e desencadeou a guerra civil

da Golden Dawn.

O estopim envolveu Aleister Crowley, então um jovem membro ambicioso e escandaloso, aliado de Mathers. Quando a loja

de Londres se recusou a lhe conferir  a  iniciação num grau superior,  Mathers o enviou de Paris  para tomar o controle dos

aposentos da ordem à força. Crowley teria aparecido na sede londrina paramentado — segundo os relatos da época, com capuz,

máscara e um punhal —, numa cena que soa a ópera e terminou nos tribunais e na imprensa. A poeta W. B. Yeats, futuro Nobel

de Literatura e membro da ordem, esteve entre os que resistiram à investida. A Golden Dawn nunca se recuperou.

Historiadores como Ellic Howe e R. A. Gilbert consolidaram o entendimento hoje majoritário: a correspondência com Anna

Sprengel foi fabricada por Westcott para dar à ordem inglesa uma linhagem continental respeitável. O escândalo de 1900 apenas

expôs  publicamente  aquilo  que  a  estrutura  da  ordem escondia  desde  a  fundação  — que  sua  autorização  “alemã”  era  um

documento sem lastro.

A partir dali vieram os cismas — com Crowley fundando depois sua própria corrente, a A∴A∴ — e a fragmentação em

ordens sucessoras: Alpha et Omega, Stella Matutina e, mais tarde, diversas reconstruções modernas.

O QUE É MITO

A alegação de continuidade. Nenhuma organização atual que use o nome Golden Dawn possui linhagem institucional direta e

ininterrupta com a ordem de 1888. A ordem original se estilhaçou em poucos anos.

E o mito fundador — a autorização alemã — é justamente aquilo que os próprios fundadores acusaram um ao outro de ter

inventado.

Note o padrão que se repete pela terceira vez neste livro: Rosacruz, Priorado, Golden Dawn. Uma linhagem antiga fabricada

como estratégia de legitimação. É o mecanismo mais consistente do esoterismo ocidental.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação de 1888, os três fundadores, os Cipher Manuscripts, os membros célebres, o cisma de

1900.

Fraude provável, por consenso acadêmico: a carta de Sprengel.

O que sobrevive é o sistema. Ele funciona como tecnologia simbólica independentemente de quem o autorizou, o que

talvez seja a coisa mais interessante que se possa dizer sobre uma linhagem falsa. 

• 

• 
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C A P Í T U L O  1 0

Sociedade Teosófica
Condenada em 1885, absolvida em 1986 — pela mesma instituição

Em dezembro de 1885, um relatório da Society for Psychical Research, de Londres, declarou Helena Blavatsky uma das

impostoras mais completas da história, acusando-a de forjar as cartas que atribuía a mestres ocultos no Himalaia.

Em abril de 1986 — cem anos depois —, a mesma sociedade publicou em seu periódico uma análise concluindo que aquele

relatório era metodologicamente indefensável.

Poucas figuras da história do ocultismo tiveram um julgamento e uma revisão de julgamento com um século de intervalo.

ORIGEM

A Sociedade Teosófica foi fundada em 1875, em Nova York, por Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891), aristocrata russa

de biografia notoriamente difícil de verificar, e pelo coronel Henry Steel Olcott, advogado americano.

O  contexto:  os  Estados  Unidos  e  a  Europa  viviam  o  auge  do  espiritualismo  —  sessões,  médiuns,  mesas  girantes  —

combinado com um interesse novo e crescente pelas religiões orientais, à medida que traduções de textos sânscritos chegavam ao

Ocidente.

A DOUTRINA

A tese central da teosofia é a da sabedoria perene: todas as grandes religiões seriam expressões parciais de uma verdade única

e mais antiga.

A isso somam-se a reencarnação, a evolução espiritual através de ciclos, e a existência de uma hierarquia de Mahatmas ou

Mestres — adeptos avançados que guiariam discretamente a evolução humana.

As obras fundadoras são Ísis sem Véu e A Doutrina Secreta.

É impossível exagerar a influência dessa síntese. A teosofia é a matriz de boa parte do vocabulário espiritual moderno: karma

e reencarnação no sentido ocidental corrente, “planos” de existência, mestres ascensionados, a própria ideia de Nova Era. No

Brasil,  ela  irrigou  o  esoterismo  culto,  influenciou  a  umbanda  intelectualizada  e  forneceu  o  repertório  de  base  a  várias

organizações deste livro — incluindo a Eubiose e a Nova Acrópole.
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O RITO

Aqui a Sociedade Teosófica é atípica: ela é essencialmente uma sociedade de estudos, com conferências, publicações e lojas

locais  de leitura  e  debate.  Houve seções esotéricas  internas,  mas o corpo principal  nunca foi  uma ordem ritual  no sentido

maçônico.

O PODER E A CONTROVÉRSIA

O Relatório Hodgson. Em dezembro de 1885, a Society for Psychical Research publicou o resultado de uma investigação

conduzida  por  Richard  Hodgson  na  sede  indiana  da  sociedade,  em  Adyar.  A  conclusão  foi  devastadora:  as  “Cartas  dos

Mahatmas” seriam forjadas pela própria Blavatsky, num esquema de fraude de grande escala. Por um século, esse foi o veredicto

padrão citado em qualquer enciclopédia.

A reavaliação. Em abril de 1986, o  Journal of the SPR publicou “J’Accuse”, de Vernon Harrison, perito profissional em

falsificação de documentos e membro da SPR havia cinquenta anos. Harrison concluiu que o relatório de 1885 era enviesado,

apresentava conjecturas como fatos, usava testemunho não corroborado de testemunhas não identificadas e continha seleção

tendenciosa de evidências. A SPR emitiu comunicado à imprensa em 8 de maio de 1986 noticiando a revisão.

Sinalizo o conflito  de interesse,  como prometi  na introdução:  as  fontes  que mais  divulgam a reavaliação favorável  são

teosóficas e, portanto, parte interessada. Harrison, no entanto, era membro independente da SPR e perito de carreira. Apresento

os dois lados porque os dois existem.

Krishnamurti. O episódio mais revelador da sociedade. Annie Besant e C. W. Leadbeater identificaram um jovem indiano,

Jiddu Krishnamurti, como o veículo do futuro Instrutor do Mundo, e organizaram em torno dele a Ordem da Estrela do Oriente,

com milhares de membros. Em 1929, Krishnamurti dissolveu a ordem, com um discurso em que afirmava que a verdade não

pode ser organizada e que qualquer organização que pretenda conduzir alguém a ela a corrompe. Devolveu as propriedades e

recusou o papel. Uma organização espiritual construiu um messias, e o messias demitiu-se. É um dos raros finais realmente

elegantes na história do ocultismo.

O QUE É MITO

O mito aqui é a versão simplificada dos céticos, não a dos crentes: a ideia de que “a ciência provou que Blavatsky era uma

fraude”. A SPR nunca teve posição corporativa sobre o caso — o relatório era de um investigador, não da instituição. E, um

século depois, a mesma instituição publicou uma refutação técnica do próprio relatório.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação de 1875, a doutrina, a influência imensa e mensurável sobre o esoterismo moderno.

Contestado: a acusação de fraude, com Hodgson de um lado e Harrison do outro, e cem anos entre os dois.

• 

• 

SOCIEDADE TEOSÓFICA O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S

32



P A R T E  I V

QUANDO AS ELITES SE REÚNEM

Dois casos em que o problema real não é o ocultismo. É o acesso.
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C A P Í T U L O  11

Bilderberg
O fundador tinha carteirinha do partido nazista, e isso só foi confirmado em 2023

O clube que reúne desde 1954 a elite política e econômica do Ocidente foi criado, entre outros, por um príncipe holandês que

negou até a morte ter sido nazista.

Em outubro de 2023, sua carteira de filiação ao NSDAP foi encontrada em seus arquivos pessoais no palácio Soestdijk — e

autenticada pelas autoridades holandesas.

ORIGEM

A primeira reunião ocorreu entre 29 e 31 de maio de 1954, no Hotel de Bilderberg, em Oosterbeek, na Holanda. O nome do

grupo é o nome do hotel, o que já sugere o grau de planejamento simbólico envolvido.

A figura central na organização foi o Príncipe Bernhard dos Países Baixos (1911–2004), aristocrata alemão casado com a

rainha Juliana.

O objetivo declarado era criar um fórum informal de diálogo transatlântico entre Europa e América do Norte, num momento

em  que  as  elites  ocidentais  temiam  simultaneamente  o  avanço  soviético  e  o  ressentimento  europeu  contra  a  hegemonia

americana.

COMO FUNCIONA DE VERDADE

O site  oficial  do  grupo  descreve  o  formato  com razoável  transparência:  cerca  de  130  participantes  por  reunião  anual,

aproximadamente  dois  terços  europeus  e  o  restante  norte-americano,  sendo  mais  ou  menos  um terço  do  campo político  e

governamental e o restante de outras áreas — empresas, academia, imprensa.

Vigora  a  regra  de  Chatham  House:  os  participantes  podem  usar  as  informações  discutidas,  mas  não  podem  atribuir

declarações a quem as fez.

Não há atas públicas. Não há votações. Não há resoluções vinculantes. Não há, do ponto de vista jurídico, absolutamente

nada.
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O PODER

Bernhard foi membro do NSDAP — fato agora documentalmente confirmado — e, quando estudante, integrou organizações

paramilitares nazistas. Negou isso de forma consistente e enfática por toda a vida.

Sua saída da presidência do Bilderberg não veio, porém, do passado alemão. Veio do dinheiro: em 1976, o escândalo dos

subornos da Lockheed o forçou a deixar a presidência do grupo e outros cargos.

Sobre participantes brasileiros, uma nota de honestidade metodológica. O Bilderberg foi concebido como fórum estritamente

transatlântico,  no  eixo  Europa–América  do  Norte.  Não  localizei  registro  consolidado  de  brasileiros  nas  listas  oficiais  de

participantes plenos. Circula em textos conspiratórios em português a associação de ex-presidentes brasileiros ao grupo; essa

associação parece derivar de confusão com o Diálogo Interamericano, entidade distinta, fundada em 1982. Registro isso como

não comprovado — e como exemplo de como um boato se propaga por semelhança de formato.

O QUE É MITO

A tese do governo mundial secreto não sobrevive ao exame do formato.

O Bilderberg é um fórum de conversa e de networking sem qualquer poder deliberativo. Não emite decisões. Não vincula

ninguém a nada. Não tem mecanismo de execução.

O que ele tem — e isso é real, documentável e mais interessante do que a lenda — é acesso. Cento e trinta pessoas com poder

decisório efetivo em seus próprios países passam três dias conversando sem registro público, sem imprensa e sem prestação de

contas. Elas saem de lá com relações pessoais, alinhamentos informais e leituras compartilhadas do mundo.

Isso não é conspiração. É coesão de elite, que é o objeto de estudo clássico da sociologia do poder — e que dispensa qualquer

explicação oculta para produzir efeitos concretos.

A ironia final: a obsessão conspiratória com o Bilderberg é provavelmente a melhor proteção que o Bilderberg tem. Enquanto

a discussão pública for sobre satanismo e governo mundial, ninguém está discutindo lobby informal e assimetria de acesso —

que é o que efetivamente acontece ali.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação de 1954, o formato, a regra de sigilo, o passado nazista de Bernhard confirmado em 2023,

sua queda pelo caso Lockheed.

Não comprovado: participação brasileira.

Falso: o governo mundial secreto.

• 

• 

• 
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C A P Í T U L O  1 2

Illuminati da Baviera
Nove anos de existência, dois séculos e meio de fama

A sociedade secreta mais famosa da história da teoria conspiratória mundial durou cerca de nove anos.

Foi destruída pela polícia de um pequeno estado alemão. E o governo bávaro fez então algo que nenhum perseguidor de

sociedade secreta costuma fazer: publicou os documentos internos apreendidos, cerca de 400 páginas, para constranger a ordem

publicamente.

Os segredos dos Illuminati estão impressos desde 1787. Qualquer pessoa pode lê-los. Quase ninguém leu.

ORIGEM

A Ordem dos Illuminati foi fundada em 1º de maio de 1776, perto de Ingolstadt, na Baviera, por Adam Weishaupt (1748–

1830), professor de direito canônico, com quatro companheiros.

A partir de 1780, o barão Adolph Knigge a reestruturou em moldes quase maçônicos, e ela cresceu recrutando dentro de lojas

maçônicas de língua alemã. As estimativas de auge variam entre 600 e 2.000 membros.

Para efeito de comparação: hoje, isso é uma escola de porte médio.

A DOUTRINA

Racionalismo iluminista radical. O objetivo declarado era emancipar o indivíduo do que Weishaupt considerava superstição e

tirania — e, no horizonte, substituir a autoridade religiosa estabelecida por uma moral fundada na razão.

Vale sublinhar, porque a inversão é total: os Illuminati históricos eram anticlericais e antimonárquicos. Eram o oposto exato

de uma elite hereditária secreta. Eram professores, funcionários públicos e livreiros conspirando contra o poder estabelecido, e

perdendo.

O RITO

Sistema  de  graus  progressivos  — Noviço,  Minerval,  e  graus  superiores  —,  com nomes  clássicos  codificados  para  os

membros e doutrinação gradual, revelada por etapas.

ILLUMINATI DA BAVIERA O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O modelo era declaradamente inspirado em dois lugares: a estrutura disciplinar dos jesuítas, que Weishaupt conhecia de

perto, e a maçonaria, que fornecia o formato e o público.

O símbolo associado à ordem é a coruja de Minerva — a deusa romana da sabedoria. Não há nada de demoníaco nisso. É

uma referência clássica óbvia para acadêmicos do século XVIII.

O PODER E O FIM REAL

O fim foi rápido e administrativo.

O duque-eleitor Karl Theodor emitiu edito em 22 de junho de 1784 proibindo sociedades secretas não autorizadas. Um

segundo edito, de 2 de março de 1785, nomeou explicitamente a maçonaria e os Illuminati.

Weishaupt perdeu a cátedra e fugiu para Gotha.

Em 1786, a polícia apreendeu na casa de Franz Xaver von Zwack, em Landshut, um acervo extenso de cartas, rituais e listas

de membros da ordem.

Em março de 1787, o governo bávaro publicou cerca de 400 páginas desse material sob o título Einige Originalschriften des

Illuminatenordens.

Por volta de 1787, a ordem estava extinta.

O QUE É MITO: COMO SE CONSTRÓI UMA LENDA DE 230 ANOS

Aqui está o coração do capítulo, e talvez do livro inteiro.

O mito dos Illuminati não vem dos Illuminati. Vem de dois livros publicados dez anos depois do fim da ordem, ambos em

1797, ambos tentando explicar a Revolução Francesa.

O primeiro é do jesuíta Augustin Barruel:  Mémoires pour servir à l’histoire du Jacobinisme, em quatro volumes. Barruel

atribuiu a Revolução a uma conspiração conjunta de filósofos iluministas, maçons e Illuminati.

O segundo é do físico escocês John Robison: Proofs of a Conspiracy against all the Religions and Governments of Europe,

publicado em Edimburgo. Como observou o historiador Mike Jay, foi esse livro que lançou ao público de língua inglesa a teoria

duradoura  de  que  uma  vasta  conspiração,  comandada  por  uma  célula  maçônica  encoberta  chamada  Illuminati,  estaria

subvertendo todas as instituições do mundo civilizado.

Duas pessoas incapazes de aceitar que a Revolução Francesa tivesse causas sociais inventaram, em conjunto, a teoria da

conspiração moderna. Ela nasceu como negação de história.

E então veio a piada. Em 1965, o Principia Discordia, texto fundador do Discordianismo — uma religião-paródia americana

criada por Greg Hill e Kerry Thornley —, começou a brincar com o material. Em 1975, dois editores da revista Playboy, Robert

Shea e Robert Anton Wilson, publicaram a trilogia Illuminatus!, cujo método era simples e demolidor: tratar todas as teorias da

conspiração como simultaneamente verdadeiras.  Illuminati,  Kennedy,  ocultismo nazista,  Atlântida,  Cthulhu,  tudo no mesmo

caldo.

Era sátira. Boa parte da mitologia pop dos Illuminati que circula hoje — inclusive o termo “fnord” — vem dali.

De modo que o mito moderno tem duas camadas, e nenhuma delas é histórica: uma reação contrarrevolucionária de 1797 e

uma paródia contracultural de 1975. A sátira foi lida como denúncia, e a denúncia como reportagem.

ILLUMINATI DA BAVIERA O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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V E R E D I C TO

Documentado: a ordem real, de 1776 a 1787, sua estrutura, sua repressão e a publicação estatal de seus documentos.

Rastreável: a origem literária do mito, em Barruel e Robison, e sua reciclagem satírica em Wilson e Shea.

Existe algo quase comovente no destino de Adam Weishaupt. Ele queria libertar as pessoas da superstição. Virou a

superstição. 

• 

• 
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P A R T E  V

DOSSIÊS

Seis organizações que exigem apuração de arquivo. Onde havia documento interno, ele foi lido — e descrito, não

reproduzido.
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C A P Í T U L O  1 3

Sociedade Brasileira de Eubiose
Um professor baiano que teria trocado de corpo em Sintra

Segundo a própria tradição eubiótica, o fundador da mais influente ordem esotérica brasileira sofreu, aos dezesseis anos, um

acidente numa rua de Lisboa que matou sua companheira e o deixou gravemente ferido — e, a partir dali, seu corpo teria sido

“interiorizado” na Serra de Sintra por adeptos de uma fraternidade oculta, que o prepararam para uma viagem iniciática ao norte

da Índia.

É uma biografia mítica. Também é, em seus contornos factuais, a história de um homem real que fundou uma instituição que

existe até hoje.

ORIGEM

Henrique José de Souza (1883–1963), conhecido internamente pelas iniciais HJS, nasceu em Salvador. Fundou a Sociedade

Teosófica Brasileira e, a partir dela, em 1921, a Sociedade Brasileira de Eubiose — de  eu-bios, “vida boa” ou “boa vida” no

sentido de vida reta.

A Eubiose  é,  na  sua  raiz,  teosofia  brasileira.  Descende diretamente  da  corrente  de  Helena Blavatsky,  tema do capítulo

anterior, e adota integralmente sua estrutura cósmica: as raças-raízes, os ciclos evolutivos, a hierarquia de mestres ocultos. O que

Souza fez foi nacionalizar essa cosmologia — dar a ela um centro geográfico brasileiro.

A DOUTRINA

Aqui é preciso descrever com cuidado, porque a cosmologia eubiótica é elaborada e está registrada em documentos internos

que li, mas não reproduzo.

O eixo é a ideia de um Governo Oculto do Mundo — uma hierarquia espiritual que, segundo a doutrina, atua nos bastidores

da  história  política  e  militar  da  humanidade,  influenciando  líderes  e  acontecimentos  em  direção  a  um  objetivo  chamado

Sinarquia: uma ordem social harmônica regida pela autoridade espiritual.

Um estudo doutrinário interno da tradição, que consultei, percorre a história inteira — do Egito de Akhenaton à Revolução

Francesa, de Napoleão às duas guerras mundiais — relendo cada episódio como manifestação velada dessa Lei oculta. É uma

verdadeira teologia da história: nela, faraós como Akhenaton, ordens como a dos Templários, e revoluções como a Francesa são

movimentos de um mesmo tabuleiro espiritual.  Figuras como o Conde de Saint-Germain e  Cagliostro aparecem não como

aventureiros do século XVIII, mas como agentes conscientes do Governo Oculto encarregados de “trabalhos” específicos — a
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Revolução Francesa, nessa leitura, teria sido uma operação espiritual dividida entre uma “face construtora” (Saint-Germain) e

uma “face destruidora” (Cagliostro). As duas grandes guerras são lidas como “queima de karma” da humanidade, e os ditadores

do século XX como “flagelos” instrumentais. A bomba atômica testada no deserto do Novo México é descrita, nas fontes internas

da  tradição,  como um atentado  espiritual  literal  contra  uma sede  oculta  de  adeptos  ali  situada  — o  que  teria  motivado  a

transferência que descrevo a seguir.

O elemento mais  especificamente brasileiro é  geográfico,  e  é  o  que dá à  Eubiose sua identidade nacional.  Segundo os

documentos internos da tradição, em 15 de novembro de 1956 os “direitos espirituais” do mundo teriam sido transferidos da

América do Norte para a Cordilheira do Roncador, em Mato Grosso — que passaria a ser o centro espiritual do planeta e o berço

da futura “raça-raiz” da humanidade. Toda a mística do Roncador, das cidades subterrâneas de adeptos, do “mundo intraterreno”

que povoou o imaginário esotérico brasileiro por décadas — e que ressurge em inúmeros vídeos e livros populares até hoje —

tem aqui uma de suas matrizes. A Eubiose deu ao Brasil um centro do mundo, e o colocou no cerrado mato-grossense.

O RITO

A Eubiose é uma ordem iniciática de graus. O material formativo que examinei — conselhos a discípulos, cartas doutrinárias

atribuídas ao fundador (as “Cartas-Revelação”), instruções de conduta — mostra uma pedagogia de progressão lenta, baseada em

mérito, silêncio e estudo, com forte ênfase no princípio de que “quando o discípulo está preparado, o mestre aparece” e de que o

ensino oculto se dá “por insinuação”, não por revelação direta.

Há salmos reinterpretados segundo os graus, práticas meditativas, um calendário de efemérides e uma linguagem própria

densa de termos sânscritos e de nomes de entidades da hierarquia. Descrevo a natureza do material; não reproduzo seu conteúdo,

que é reservado aos filiados.

O PODER

A Eubiose foi, ao longo do século XX, a principal porta de entrada do esoterismo teosófico no Brasil culto. Sua influência é

difusa mas real: alimentou o imaginário do Roncador, dialoga com a maçonaria e o rosacrucianismo brasileiros, e forneceu

vocabulário e cosmologia a gerações de buscadores.

Nunca foi uma organização de massa nem de grande patrimônio. Seu poder é cultural, não financeiro — o que a distingue de

quase todas as outras deste livro.

O QUE É MITO

O mito, aqui, é a biografia do fundador tomada como fato histórico. A troca de corpos em Sintra, a bilocação, a viagem

iniciática guiada por adeptos imortais, a preparação por uma fraternidade oculta — tudo isso pertence à hagiografia interna da

ordem, é matéria de fé, e não encontra qualquer corroboração independente.

Isso não desmerece a Eubiose.  Toda tradição iniciática tem sua narrativa fundadora sagrada.  O erro é de quem lê essa

narrativa com a gramática de uma certidão de nascimento — confundindo o mito, que tem função espiritual dentro da ordem,

com biografia verificável fora dela.
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V E R E D I C TO

Documentado: a existência de Henrique José de Souza, a fundação da Sociedade Teosófica Brasileira e da Eubiose, a

filiação teosófica, a cosmologia registrada em documentos internos, a centralidade do Roncador na doutrina.

Matéria de fé: a biografia mítica do fundador, o Governo Oculto do Mundo, a transferência espiritual de 1956.

• 

• 
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Nova Acrópole
Um “instituto cultural” com estrutura de comando militar

O manual interno que forma os dirigentes da Nova Acrópole — escrito pelo fundador em 1976 e que consultei na íntegra —

instrui de maneira explícita: ao abrir uma sede num país novo, deve-se anunciá-la “simplesmente como um instituto cultural

privado”, com propaganda “suficientemente híbrida para evitar a rejeição”, sem insistir demais nos símbolos da organização.

Ou seja: a discrição sobre a própria natureza não é interpretação de crítico externo. É instrução operacional escrita, dirigida

aos quadros.

Este é o capítulo de maior exposição jurídica do livro, e por isso o mais rigorosamente ancorado — tanto em documento

interno quanto em investigação pública oficial.

ORIGEM

A Nova Acrópole foi fundada por Jorge Ángel Livraga Rizzi (1930–1991), argentino, em 1957, em Buenos Aires. Livraga

apresentava a organização como escola de filosofia “à maneira clássica”.

Ela chegou ao Brasil e a dezenas de países, sempre com a mesma fachada pública: cursos de filosofia, cultura, voluntariado.

A DOUTRINA — O QUE O MANUAL INTERNO DIZ

O manual do dirigente, que li integralmente, é explícito sobre a diferença entre a face pública e o núcleo. Nas palavras do

próprio documento, a Nova Acrópole é, “no plano externo, uma organização cultural e humanista”, mas seu coração “tem seu

próprio Coração Oculto, que são os Mistérios” — e “no fundo, é uma Escola de Mistérios ou Escola Teosófica”.

A filiação teosófica é assumida internamente. O manual cita “H.P.B.” — Helena Blavatsky — como referência, e trata o

materialismo como uma “doença  da  alma”  a  ser  combatida.  Descreve  a  civilização  ocidental  como em desintegração  e  o

comunismo como inimigo. Estabelece que qualquer setor da organização “não saturado de Theos” deve ser “cortado”.

O RITO E A ESTRUTURA — DESCRITOS A PARTIR DO DOCUMENTO

Aqui está o achado central, e ele é factual porque está no documento.

NOVA ACRÓPOLE O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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A estrutura da Nova Acrópole, segundo seu próprio manual, é piramidal e de comando, com vocabulário abertamente militar.

O documento distingue “dirigente” de “comandante”, afirma que o “sistema piramidal não constitui uma opção” e que “o juízo

de autoridade não pode ser discutido”.

Há uma hierarquia de graus internos marcados por um símbolo — o machado (“hacha”) — em sete níveis, do “Chefe de

Filial” ao “Comando Mundial”, este último portando, segundo o manual, um machado de ouro maciço com uma esmeralda

incrustada. Os dirigentes de grau são “juramentados” e, diz o texto, não podem possuir patrimônio pessoal além do estritamente

necessário — qualquer excedente “deve ser dado ao Ideal”.

O  manual  descreve  ainda  as  “Forças  Vivas”:  subestruturas  juvenis  divididas  em  “Corpos  de  Segurança”,  “Brigadas

Femininas” e “Brigadas de Trabalho”, com uniformes, estandartes e hinos. As Brigadas Femininas são definidas por uma função

de “sã feminilidade”, assistência e artes; os Corpos de Segurança, por formar “cavaleiros” para a proteção de pessoas e bens.

Prevê a  figura  de  um “Chefe  de  Inteligência”,  cujo  cargo “pode ser  conhecido,  mas  cujas  atividades  devem ser  secretas”,

encarregado de informar a cúpula, controlar rumores e — nas palavras do texto — fazer circular “contra-rumores”.

Os capítulos operacionais do manual são o que há de mais revelador, porque tratam a organização como uma estrutura a ser

gerida e defendida.  Há um capítulo sobre “como reagir  em caso de expansão rápida”,  outro sobre “como agir  em caso de

paralisia” — que chega a sugerir, para remobilizar os membros mais jovens, “acusar uma ideologia externa, o materialismo

dialético, por exemplo”, como inimigo responsável pela estagnação. Há um capítulo sobre “crise interna” que a compara a um

incêndio: a primeira medida é “isolar o foco”, e recomenda-se, enquanto durar, “desatar uma corrente de opinião minimizando o

fato, reduzindo-o o quanto possível, e inclusive negando-o se necessário”. E há um capítulo sobre “agressão externa” em que se

afirma, com todas as letras, que salvar os dirigentes importa mais que salvar a sede, e que os membros comuns “não devem ser

utilizados nessas operações” porque “a maioria dos jovens não tem valor nem serenidade suficientes”.

Sobre a propaganda, o manual é igualmente franco: recomenda anúncios “suficientemente híbridos para evitar a rejeição”,

que criem “uma imagem acolhedora de conveniência pessoal sem deixar ver que chamamos as pessoas para mudar suas vidas”,

porque isso “as assusta”. As festas internas — a Festa da Primavera, a do Primeiro de Maio — devem, segundo o texto, ser

mantidas discretas, pois “parecem ridículas vistas de fora”.

Descrevo o documento. Não o reproduzo integralmente. Mas cada elemento acima está lá, por escrito, na fonte primária

interna da própria organização — e é a distância entre esse documento e a face pública de “instituto cultural” que constitui o fato

jornalístico deste capítulo.

O PODER — O QUE O REGISTRO PÚBLICO MOSTRA

A dimensão internacional da Nova Acrópole gerou investigações oficiais em vários países, e é aqui que o capítulo se ancora

no registro público, não apenas no documento interno:

Na França,  o relatório parlamentar  Guyard,  de 1995,  sobre seitas,  incluiu a Nova Acrópole em sua lista,  com base em

relatório de inteligência. Na Bélgica, a comissão parlamentar de 1997 sobre seitas também a mencionou. O observatório francês

MIVILUDES, órgão oficial de vigilância sobre desvios sectários, acompanhou a organização ao longo dos anos.

Reportagens investigativas — notadamente uma apuração do jornalista Jean-Yves Casgha e, no mundo anglófono, matérias

sobre a organização — documentaram o descompasco entre a face pública “cultural” e a estrutura interna descrita acima.

A organização, por sua vez, sempre rejeitou o rótulo de “seita” e se defendeu judicialmente, apresentando-se como associação

cultural legítima. Esse é o outro lado, e ele deve constar.
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O QUE É MITO

Há dois mitos em direções opostas, e é preciso desmontar os dois.

O mito externo mais grosseiro — o de que a Nova Acrópole seria uma organização “neonazista” ou “fascista” — é uma

extrapolação. O manual é anticomunista, hierárquico e militarizado, e usa simbologia que o próprio documento reconhece ter

sido “usada recentemente por países e ideologias que fracassaram no mundo” (uma referência elíptica que os críticos leem como

admissão embaraçosa). Mas de anticomunismo militarizado a nazismo há uma distância que a acusação não percorre com prova.

Atribuir-lhe uma filiação ideológica específica sem documento é exatamente o tipo de afirmação que gera processo.

O mito interno — o de que se trata “apenas” de uma escola de filosofia e cultura, sem outra dimensão — é desmentido pelo

próprio manual da organização, que afirma o contrário em linguagem inequívoca.

V E R E D I C TO

Documentado (fonte interna): a estrutura piramidal de comando, os graus de machado, os dirigentes juramentados

sem patrimônio, as Forças Vivas, o Chefe de Inteligência, os protocolos de crise, a instrução de se apresentar como

“instituto cultural privado”.

Documentado (registro público): as menções em relatórios parlamentares francês (Guyard, 1995) e belga (1997) e o

acompanhamento pela MIVILUDES.

Contestado: o rótulo de “seita”, que a organização rejeita judicialmente.

Não sustentado por prova: a atribuição de filiação neonazista.

• 

• 

• 

• 
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Opus Dei
As constituições que preveem o uso de uma corrente com pontas

A prelazia mais influente da Igreja Católica tem, entre suas práticas de “mortificação” para os membros de grau mais alto, o

uso do cilício  — uma corrente  metálica  com pontas  voltadas  para  dentro,  usada presa  à  coxa por  algumas horas  — e da

disciplina,  uma pequena chibata usada nas próprias costas.  Isso não é alegação de detrator:  é descrito na literatura sobre a

organização e reconhecido, com contexto teológico, por membros.

ORIGEM

O Opus Dei — “Obra de Deus” — foi fundado por Josemaría Escrivá de Balaguer (1902–1975), padre espanhol, em 1928,

em Madri. O contexto é a Espanha católica das décadas que antecederam e atravessaram a Guerra Civil.

Escrivá  foi  canonizado  em  2002  pelo  papa  João  Paulo  II,  num  processo  notavelmente  rápido  —  fato  que  alimentou

controvérsia sobre a proximidade entre a Obra e aquele pontificado.

A DOUTRINA

A ideia central de Escrivá é teologicamente elegante e foi genuinamente influente: a santificação pelo trabalho ordinário. Não

é preciso ser padre ou freira para buscar a santidade; o trabalho comum, feito com perfeição e oferecido a Deus, é o caminho.

Isso deu ao Opus Dei um apelo particular entre profissionais, universitários e as elites.

O RITO

A estrutura interna é estratificada. A maioria dos membros são supranumerários — casados, com vida comum. Acima deles

estão os numerários, celibatários, que vivem em centros da Obra, entregam sua renda e praticam as mortificações corporais

mencionadas. Historicamente houve também as numerárias auxiliares, mulheres dedicadas ao trabalho doméstico nos centros —

categoria que se tornou objeto de investigação.

As práticas de mortificação — cilício, disciplina, jejum — são apresentadas pela Obra no quadro de uma longa tradição

ascética católica, e são voluntárias e reguladas. Os críticos e ex-membros as descrevem, em alguns casos, como parte de um

ambiente de controle. As duas leituras existem, e ambas devem constar.

OPUS DEI O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O PODER

O Opus Dei é uma prelazia pessoal — estrutura canônica única na Igreja, criada para ele em 1982, que faz seus membros

responderem a uma hierarquia própria, não à diocese local. Tem presença global, incluindo forte atuação no Brasil, e influência

documentada em universidades, escolas e meios profissionais.

O caso mais  grave e  recente  é  o  das  numerárias  auxiliares  na  Argentina:  em 2021,  dezenas  de  mulheres  apresentaram

denúncia alegando terem sido recrutadas ainda adolescentes, de famílias pobres, para trabalho doméstico em condições que a

denúncia qualifica como análogas ao tráfico de pessoas. O caso tramitou na justiça argentina e no Vaticano. A Obra contesta. É

uma acusação em curso, não uma condenação — e assim deve ser reportada.

O QUE É MITO

O Opus Dei foi transformado, pelo  Código Da Vinci,  num vilão de ficção: o monge albino assassino, a organização de

sicários. Isso é ficção, e ficção reconhecidamente derivada de uma fraude — a do Priorado de Sião, capítulo 6 deste livro. O

Opus Dei não tem monges (não é uma ordem monástica), não tem “assassinos”, e a imagem popular sinistra vem de um romance.

Desmontar esse mito é importante justamente porque ele protege a organização: enquanto o debate público for sobre monges

albinos, não é sobre prelazia pessoal, mortificação regulada e o caso das auxiliares argentinas — que são os assuntos reais e

documentados.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação, a canonização de Escrivá, a estrutura de graus, as práticas de mortificação, a condição de

prelazia pessoal, a existência do caso das numerárias auxiliares.

Em curso: as denúncias argentinas, contestadas pela Obra.

Ficção: o monge assassino do Código Da Vinci.

• 

• 

• 
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União do Vegetal
Uma religião com Suprema Corte, hierarquia e um chá que virou caso na justiça americana

A União do Vegetal não se parece com uma seita amazônica do imaginário popular. Tem estatuto jurídico rigoroso, hierarquia

formal, sede administrativa — e venceu, por unanimidade, uma decisão na Suprema Corte dos Estados Unidos.

ORIGEM

O Centro Espírita Beneficente União do Vegetal (UDV) foi fundado por José Gabriel da Costa — Mestre Gabriel (1922–

1971) em 1961, na fronteira amazônica entre Brasil e Bolívia, no contexto dos seringais. Como o Santo Daime, nasceu entre

trabalhadores da borracha.

A DOUTRINA

A UDV usa sacramentalmente o chá que chama de Hoasca ou Vegetal — a ayahuasca. A doutrina combina cristianismo,

espiritismo e a memória de Mestre Gabriel, tida como fonte de sabedoria transmitida nas sessões. A ênfase é na lembrança e na

condução ordenada da experiência, num ambiente marcadamente disciplinado.

O RITO

Aqui a UDV se distingue nitidamente do Santo Daime. Onde o Daime tem bailado, hinário cantado e movimento, a UDV tem

sessões sentadas, silenciosas e ordenadas, centradas na palavra do mestre condutor e na “chamada” (cânticos rituais). A estrutura

é fortemente hierárquica, com um Quadro de Mestres e uma cúpula administrativa.

O PODER

A UDV é talvez a mais institucionalizada das religiões ayahuasqueiras. Tem sede, estatuto, hierarquia formal e uma disciplina

interna que a aproxima, em organização, de uma igreja estabelecida.

Seu marco histórico é internacional: no caso Gonzales v. O Centro Espírita Beneficente União do Vegetal, a Suprema Corte

dos Estados Unidos decided, por unanimidade, em 2006, a favor do direito da UDV de usar a Hoasca em seus rituais nos EUA,

com base na lei de liberdade religiosa (RFRA). Foi uma vitória jurídica de peso — obtida pela via institucional, com advogados e

estratégia, não pela via mística.

UNIÃO DO VEGETAL O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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No Brasil, a UDV é abrangida pela mesma regulamentação do uso religioso da ayahuasca (Resolução CONAD nº 1/2010)

discutida no capítulo do Santo Daime.

O QUE É MITO

O mito é a associação da UDV ao estereótipo de “seita de drogados” ou de descontrole. A realidade documentada é quase o

oposto: uma organização religiosa hiperestruturada, disciplinada, juridicamente sofisticada a ponto de vencer na mais alta corte

americana. Pode-se ter qualquer opinião sobre o uso ritual de uma substância psicoativa — mas o retrato de caos é factualmente

falso.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação por Mestre Gabriel, a estrutura hierárquica, o uso sacramental regulado, a vitória unânime

na Suprema Corte americana em 2006, a cobertura pela regulamentação brasileira.

Questão de fé: a natureza espiritual da experiência e a sabedoria atribuída ao mestre.

• 

• 
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Bohemian Grove
A elite americana queima um caixão diante de uma coruja de doze metros

Todo mês de julho, num bosque de sequoias na Califórnia, alguns dos homens mais poderosos dos Estados Unidos assistem a

uma cerimônia teatral chamada Cremation of Care — a “Cremação do Cuidado” — em que um caixão simbólico é queimado ao

pé de uma estátua de coruja de pedra com cerca de doze metros.

Isso é real, está fotografado, e é regularmente mal explicado.

ORIGEM

O Bohemian Club foi fundado em São Francisco, em 1872, originalmente por jornalistas e artistas — “boêmios”, daí o nome.

Com o tempo, transformou-se num clube de elite masculina que reúne, em seu acampamento de verão no Bohemian Grove,

figuras da política, das finanças e da indústria americanas.

O RITO

A Cremation of Care é uma peça ritual encenada na abertura do encampamento. O “Cuidado” — as preocupações mundanas

— é simbolicamente incinerado para que os participantes possam relaxar. A coruja é o símbolo do clube, associada a Minerva/

Atena, deusa da sabedoria — a mesma referência clássica dos Illuminati (capítulo 12), e pela mesma razão prosaica: a coruja é o

emblema óbvio da sabedoria na tradição greco-romana.

O PODER

O  elemento  historicamente  mais  significativo  não  é  ritual:  é  uma  reunião  de  trabalho.  Em  setembro  de  1942,  num

acampamento do Grove, ocorreu um encontro ligado ao Projeto Manhattan — o programa da bomba atômica —, envolvendo

figuras como Ernest Lawrence e outros cientistas e administradores. Há registro histórico disso. Ou seja: decisões reais de peso já

foram, ao menos uma vez, discutidas naquele ambiente informal. Isso é fato documentado, e é mais relevante que qualquer

especulação ritual.

Como o Bilderberg, o Grove é um espaço de coesão de elite — networking de alto nível sem imprensa e sem registro. O

poder real ali é o do acesso, não o do ocultismo.

BOHEMIAN GROVE O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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O QUE É MITO

O mito dominante — popularizado sobretudo pelo ativista Alex Jones, que se infiltrou no local em 2000 — é o de que a

coruja representa Moloch, divindade cananeia associada a sacrifício de crianças, e de que a cerimônia seria um rito satânico

literal.

Isso não se sustenta. A coruja do Grove é iconograficamente Minerva, não Moloch — sabedoria, não sacrifício. A “Cremação

do Cuidado” é uma alegoria teatral de largar as preocupações, do tipo que qualquer clube com pendor dramático do século XIX

poderia ter inventado, e de fato inventou. Não há vítima; há um caixão de papel machê.

O que sobra depois de desmontado o mito é, novamente, o mais interessante: não um culto a Moloch, mas um mecanismo de

sociabilidade da elite americana, fechado ao público e à imprensa, onde ao menos uma vez se discutiu a arma mais destrutiva da

história. O fato é mais pesado que a fantasia.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação de 1872, a Cremation of Care, a estátua da coruja, a reunião de 1942 ligada ao Projeto

Manhattan, o caráter de clube de elite.

Falso: a identificação da coruja com Moloch e a tese do rito satânico literal.

• 

• 
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TFP e os Arautos do Evangelho
Vestes de cruzado, votos que a Igreja não reconhece, e uma intervenção do Vaticano

Uma organização católica brasileira desfilava com capas vermelhas, estandartes e vestes de inspiração medieval, mantinha

uma estrutura de vida comunitária com votos internos, e cultivava uma veneração à figura de seu fundador que a própria Igreja

acabou considerando excessiva — a ponto de intervir formalmente.

ORIGEM

A Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e Propriedade (TFP) foi fundada por Plínio Corrêa de Oliveira (1908–

1995) em 1960, em São Paulo. Era uma organização católica de extrema direita, anticomunista, contrarrevolucionária, conhecida

pelo culto à tradição e pela estética medievalista.

Dela derivaram, após a morte de Plínio e uma disputa sucessória, os Arautos do Evangelho, fundados por João Scognamiglio

Clá Dias, reconhecidos pelo Vaticano como associação em 2001.

A DOUTRINA

Catolicismo tradicionalista levado ao extremo: defesa da “civilização cristã”, combate ao comunismo e ao que consideravam

a decadência moderna, exaltação da hierarquia e da ordem. A figura de Plínio Corrêa de Oliveira era central a ponto de a devoção

a ele se tornar, para os críticos e depois para a própria Igreja, teologicamente problemática.

O RITO

Vida comunitária com forte disciplina, votos privados de vida consagrada, uniformes e cerimônias de inspiração cavaleiresca.

A veneração de relíquias e objetos ligados ao fundador, e certas práticas devocionais internas, foram justamente o que atraiu

escrutínio.

O PODER E A INTERVENÇÃO

Aqui está o fato mais duro e mais bem documentado do capítulo: em 2017–2019, o Vaticano interveio formalmente nos

Arautos  do  Evangelho,  nomeando  um  comissário  para  investigar  a  organização.  As  apurações  envolveram  questões  de

governança,  de  finanças  e  de  práticas  internas  —  incluindo  alegações  sobre  a  formação  de  menores  e  sobre  o  culto  à

personalidade do fundador da corrente. A intervenção vaticana é fato oficial da Santa Sé, não alegação de detrator.

TFP E OS ARAUTOS DO EVANGELHO O  L I V R O  D O S  I N I C I A D O S
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Os votos internos dessas organizações são “privados” — isto é, não reconhecidos como votos religiosos canônicos plenos —,

o que gerou tensão sobre seu estatuto eclesial.

O QUE É MITO

O mito, aqui, é duplo e vem dos dois lados. De um lado, a imagem puramente folclórica — “os moços de capa vermelha” —

que trata  a  TFP como excentricidade inofensiva e  ignora a  intervenção vaticana real.  De outro,  versões  conspiratórias  que

atribuem à organização poderes ocultos e ramificações fantasiosas.

A  realidade  documentada  dispensa  os  dois:  uma  organização  tradicionalista  real,  com estética  medievalista  real,  cujos

desdobramentos foram objeto de intervenção oficial da própria Igreja Católica — o que é mais significativo que qualquer lenda.

V E R E D I C TO

Documentado: a fundação da TFP por Plínio, a derivação dos Arautos, a estética e a estrutura, os votos privados não-

canônicos, a intervenção vaticana de 2017–2019.

Alegação em apuração eclesial: as questões internas específicas investigadas pelo comissário.

• 

• 
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S E Ç Ã O  F I N A L

APÊNDICE — A ANATOMIA DO RITO
Cinco engrenagens que reaparecem em quase todas as organizações deste livro

Depois de doze capítulos, o padrão fica visível. Independentemente de doutrina, país ou século, as organizações iniciáticas

operam com um conjunto pequeno e recorrente de mecanismos. Reconhecê-los é o que permite avaliar uma organização nova

sem precisar aprender sua teologia.

1. O juramento. Cria um vínculo que a saída não desfaz. Sua função raramente é obrigar a algo específico; é estabelecer que

existe um antes e um depois. Uma vez jurado, você já não pode alegar que não sabia onde estava entrando.

2. O grau. Transforma conhecimento em hierarquia. A informação não é distribuída conforme a necessidade, mas conforme a

posição — o que significa que a posição passa a valer mais que a informação. É também o motor de retenção: sempre há um

degrau acima que justifica ficar.

3. O segredo. Marca a fronteira entre dentro e fora. Como mostra o caso dos Cavaleiros de Colombo, o segredo raramente

protege um conteúdo — quando ele foi aberto, ninguém achou nada. O segredo protege o grupo, e a intensidade dele costuma ser

proporcional à hostilidade externa, real ou percebida.

4. A prova do corpo. Vigílias, jejuns, silêncio, mortificação, disciplina física. Um custo que não pode ser simulado. Ninguém

finge ter passado por ela. Por isso funciona como certificação de compromisso — e por isso é o mecanismo que mais facilmente

atravessa a linha do abuso.

5. A ameaça de exílio. A engrenagem final e a mais decisiva. Quanto mais a organização substituiu a vida social, profissional

e afetiva do membro, mais cara fica a saída. É aqui, e não na doutrina, que se decide se um grupo é uma comunidade ou uma

armadilha.

ANATOMIA DO RITO

1

JURAMENTO

vínculo irreversível

2

GRAU

hierarquia do saber

3

SEGREDO

fronteira de dentro/fora

4

MORTIFICAÇÃO

prova do corpo

5

EXPULSÃO

ameaça de exílio

as cinco engrenagens que reaparecem em quase toda ordem iniciática
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O  T E S T E  P R Á T I C O  Q U E  P R O P O N H O  A O  L E I TO R  É  S I M P L E S  E  T E M

U M A P E R G U N TA S Ó :

Quanto custa sair?

Se a resposta for “nada além da mensalidade”, você está diante de um clube. Se a resposta envolver perder família,

emprego, moradia, reputação e todo o círculo social de uma vez — a doutrina é irrelevante. O mecanismo é o mesmo,

esteja ele vestido de filosofia grega, cristianismo, cabala ou ciência.
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NOTA FINAL SOBRE FONTES

Este livro trabalhou com cinco categorias de material, e elas não têm o mesmo peso.

Documento primário — constituições internas,  sentenças judiciais,  relatórios parlamentares,  resoluções administrativas,

cartas autenticadas. É o padrão-ouro, e é o que sustenta as afirmações mais duras do livro.

Imprensa de referência — reportagem apurada,  com autoria e  veículo identificados.  Sustenta afirmação atribuída,  não

afirmação própria.

Obra acadêmica — pesquisa de historiadores do esoterismo e de sociólogos da religião. Sustenta consenso, e o consenso

muda.

Relato de ex-membro — insubstituível para descrever o que acontece dentro de uma organização fechada, e estruturalmente

parcial. Sinalizei sempre que ele era a única fonte disponível.

Alegação não verificada — registrada como tal, e nunca apresentada como fato.

Três sinalizações de conflito de interesse merecem repetição, porque valem para qualquer leitura futura sobre estes temas:

Centros  acadêmicos  especializados  em novos  movimentos  religiosos  frequentemente  atuam como peritos  de  defesa

desses movimentos em processos judiciais. Isso não invalida seu trabalho; contextualiza.

Organizações antisseita têm agenda inversa e simétrica.

Literatura  apologética  religiosa  trata  divergência  doutrinária  como perigo.  É  legítimo  como teologia  e  inútil  como

apuração.

Finalmente: onde este livro afirma que algo é fraude, é porque houve confissão do autor ou consenso acadêmico consolidado.

Onde afirma que algo é alegação, é porque não houve. A diferença entre as duas frases é a única coisa que separa jornalismo de

conspiração — e é, no fim, o assunto real deste livro.

❖  ─ ─ ─  🕮  ─ ─ ─  ❖

SOBRE O AUTOR

Iuri  Piragibe é  jornalista  investigativo,  advogado e autor.  Produz conteúdo sobre corrupção política,  crime organizado,

sociedades secretas e história do esoterismo, com audiência de centenas de milhares de pessoas em Instagram, TikTok, YouTube

e Spotify.

É autor do romance de ficção científica Deusa da Discórdia, primeiro volume da trilogia Eris.

Responde atualmente a ações judiciais decorrentes de seu trabalho investigativo — o que, na avaliação do autor, é menos um

contratempo do que um indicador de método.

• 

• 

• 
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